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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho é um relatório das ações desenvolvidas na disciplina de Metodologia e 

prática de Estágio Supervisionado II, ofertada no quarto ano do curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Foram realizadas 

atividades de observação e ambientação na rotina escolar, participação e colaboração em 

atividades de prática docente diária, regência. Tais atividades ocorreram durante os meses de 

abril a junho, pela manhã, no Colégio Estadual Marechal Humberto de Alencar Castelo 

Branco.  

Nas observações em sala de aula foram registradas à prática docente, assim como o 

relacionamento entre professor-aluno e diversas atividades que faziam parte da rotina diária 

da escola. Observamos diferentes turmas do ensino médio no período matutino. Após as 

observações em sala de aula escolhemos o 2º ano A para desenvolver nossa regência. 

Nossa regência ocorreu no primeiro semestre de 2019 em dupla. Nós – os estagiários 

Fernanda Paula John e Leonardo Salvador –, regemos aulas à turma do 2º ano A do ensino 

médio do Colégio, sempre acompanhados de nossa orientadora, professora Pamela Gonçalves, 

e do professor regente das turmas no colégio, Marcos Rogério Miranda. 

Nosso trabalho teve duração de oito semanas, nas quais fizemos a execução de oito 

planos de aula. Preparamos os planos de aula de modo a tornar a prática pedagógica 

significativa, intencionando que ocorresse um notável aprendizado dos alunos sobre os 

conteúdos trabalhados em sala.  

Nossas aulas seguiram uma metodologia tradicionalista, em alguns momentos nos 

apoiamos em materiais manipuláveis, para tentar passar mais clareza as explicações ou fixar 

conteúdos. Em meio as explicações sempre apresentávamos exemplos, e resolvíamos 

exercícios junto dos alunos. 

Durante as oito semanas de regência, trabalhamos a Trigonometria no Ciclo, 

mostramos a eles Relações e Funções Trigonométricas. Ao final da regência, realizamos um 

trabalho avaliativo, o qual iria compor a nota parcial trimestral dos alunos. Após isso, 

trabalhamos com questões da OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 
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Públicas) e da Prova Paraná1, nesses momentos optamos por separar os alunos em grupos, 

para que pudessem resolver as questões de forma mais produtiva. 

Durante as observações ficamos um pouco preocupados, uma vez que os estudantes 

eram agitados e conversavam bastante nas aulas. Tal preocupação não foi lembrada durante as 

aulas, pois os alunos foram muito receptivos e educados conosco, eles ainda, participaram das 

aulas e nos passaram tranquilidade a todo momento. 

                                                 
1  OBMEP (Olímpiada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas). Desde 2005, a prova é aplicada com 

intuito de estimular e promover o estudo da matemática. Com público alvo composto por alunos do sexto ano do 

ensino fundamental até o último do ensino médio, a OBMEP vem encontrado e somando talentos da área da 

matemática, por todo Brasil. 

A Prova Paraná, é uma avaliação diagnóstica que tem como objetivo identificar as dificuldades apresentadas por 

cada um dos estudantes e apontará as habilidades já apropriadas no processo de ensino e aprendizagem, nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. Destina-se aos alunos da rede municipal e estadual, desde o 

sexto ano, até o último ano do ensino médio. 
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2. ARTIGO 

 Este artigo foi uma das atividades a que fomos desafiados a elaborar durante o estágio 

neste semestre. Nele estão as nossas reflexões sobre a proposta desenvolvida na regência, 

embasada sobretudo nas teorias e práticas estudadas durante o curso. 

 

UMA EXPERIÊNCIA UTILIZANDO O ENSINO TRADICIONAL NO 

ESTUDO DA TRIGONOMETRIA 

 

Resumo: Este trabalho é um relato de nossa experiência acerca do ensino 

de trigonometria. Tal experiência se decorreu durante nossa regência no 

Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco, na cidade de 

Cascavel, que é o estágio obrigatório vinculado a disciplina de 

Metodologia II. Faremos uma breve contextualização sobre o ensino 

tradicional e em seguida explanaremos nossa experiência. 

Palavras-chave: Trigonometria; Ensino Tradicional. 

 

1 Introdução 

 O objetivo deste artigo é relatar a nossa experiência didática, com um procedimento 

tradicionalista adotado no ensino médio, pretendemos destacar o seu significado dentro das 

práticas educativas atuais. Estas, na maioria dos casos ainda tradicionais, vem sofrendo 

pressão por parte de alguns educadores, que defendem a implantação de novas maneiras e 

perspectivas de ensino, assim como defende Chagas (2007). 

 Esta experiência sobre o ensino tradicionalista, ocorreu devido a disciplinas de 

Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado II, do curso de 

Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), que exige como pré-

requisito para aprovação da disciplina, a prática da docência em uma turma de ensino médio. 

Realizamos essa prática pedagógica em uma turma do 2º ano do ensino médio, no Colégio 

Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco, na cidade de Cascavel. Acreditamos, que essa 

prática é importante para nossa formação profissional e pessoal. 

Elaboramos aulas sob a perspectiva da metodologia de ensino Tradicional, e as 

aplicamos durante oito semanas. Após, elaboramos uma pasta de estágio, contendo todas as 

aulas ministradas e relatórios das mesmas. Com isso, foi possível ter uma percepção, a 

respeito da eficiência ou não desta metodologia. 
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 Durante nosso estágio, procuramos desenvolver com os alunos uma boa comunicação 

e participação, pois acreditamos que o diálogo na aula de Matemática é fundamental, porque 

esta disciplina se utiliza de uma linguagem própria, para comunicar ideias e precisão com 

clareza, assim como nos diz Silva e Menezes (2000, p.11): 

A comunicação entre os alunos, tanto oral como escrita, constitui um aspecto 

que o professor deve incrementar, porque permite o desenvolvimento de 

capacidades, de atitudes e de conhecimentos. É por este motivo que os 

programas portugueses de Matemática do 2º Ciclo do Ensino Básico, nas 

orientações metodológicas gerais (Ministério da Educação, 1991, p. 16), 

enfatizam a importância da comunicação: ‘Considerando a estreita 

dependência entre os processos de estruturação do pensamento e da 

linguagem, há que promover atividades que estimulem e impliquem a 

comunicação oral e escrita, levando o aluno a verbalizar os seus raciocínios, 

explicando, discutindo, confrontando processos e resultados’. 

 Dessa forma, consideramos primordial estabelecer uma linguagem comum entre 

professor e aluno. Procuramos então, estabelecer termos “técnicos” de forma menos rigorosa 

e com mais clareza aos alunos, sem tanto rigor Matemático. Ainda, em nossa prática, 

buscamos apresentar aos alunos problemáticas que envolvessem questões cotidianas, tanto em 

nossas explicações citando exemplos, e também, buscamos deixá-los pensar, em resoluções e 

operações, pois, a escola deve formar cidadãos pensantes, assim como propõe a Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (2018). Segundo Duval: 

[...] o objetivo do ensino da matemática, em formação inicial, não é nem 

formar futuros matemáticos, nem dar aos alunos instrumentos que só lhes 

serão eventualmente úteis muito mais tarde, e sim contribuir para o 

desenvolvimento geral de suas capacidades de raciocínio, de análise e de 

visualização (DUVAL, 2003, p. 11). 

Neste artigo, portanto, mostraremos pontos positivos e negativos, do uso da 

metodologia de ensino tradicionalista, com base em nossa experiência durante as aulas de 

trigonometria, aplicadas aos alunos do segundo ano do ensino médio. 

 

2 Ensino Tradicional 

Muitas pesquisas têm mostrado que o ensino é um processo iterativo, dependente de 

vários fatores, de acordo com Vygotsky (1993), a aprendizagem ocorre a partir de um intenso 

processo de interação social, através do qual o indivíduo vai internalizando os instrumentos 

culturais. A aprendizagem é o processo pelo qual as competências, as habilidades, os 

conhecimentos, os comportamentos ou os valores são adquiridos ou modificados, como 

resultado de estudo, experiência, formação, raciocínio e observação.  
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“Quando elaboramos os nossos próprios conceitos e, consequentemente, 

nossas opiniões, percebemos que transformamos as informações em 

conhecimentos. E isso acontece durante toda a nossa vida. Estamos 

constantemente aprendendo a fazer o uso de novos instrumentos [...]” 

(PORTILHO, 2009, p. 13) apud Araújo e Neta (2017). 

A motivação é um dos principais fatores deste processo de ensino, que é 

compartilhado, por colegas, professores, família e todo o ambiente escolar, mas acima de tudo 

depende do próprio aluno, que precisa entender que o seu futuro depende do ensino que lhe é 

passado. A motivação é um problema recorrente na educação, a qual afeta diretamente os 

envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem. Segundo a visão de Marchesi (2006), a 

motivação para aprender configura-se como o centro da reflexão na área de educação, e sua 

ausência, o principal fator do fracasso escolar, ou seja: motivar o estudante constitui-se em 

uma tarefa constante de quem ensina, que, também, precisa estar motivado para desenvolver 

seu trabalho. 

A maioria dos alunos não pensam sobre a importância do ensino para seu futuro. 

Como resultado imediato, temos visto relatos de todos os tipos sobre o fracasso educacional 

da matemática. Assim como afirma Araújo e Neta (2017, p.48): 

O processo de ensino-aprendizagem da disciplina de Matemática nos tempos 

atuais tem-se mostrado deficiente. As dificuldades, o desinteresse, a 

desmotivação, a falta de oportunidade, a falta de compreensão e significado 

começam a vir à tona e toda a importância destacada poderá ser questionada. 

 Entretanto, existem educadores preocupados com a aprendizagem propondo atividades 

que potencializem a construção e a significação dos conceitos matemáticos, por meio de um 

planejamento que contemple a utilização de jogos, resolução de problemas, desafios, 

experimentações e atividades lúdicas tanto individuais como coletivas de modo que 

oportunize a todos. 

 Todavia, na maioria das escolas brasileiras o ensino mais utilizado é o tradicional, no 

qual o professor expõe o conhecimento no quadro, ou de forma oral, e cabe ao aluno assimilá-

lo, para assim ser capaz de resolver os exercícios que lhe serão propostos. O papel do 

professor no processo de aprendizagem é basicamente de passividade, como se pode ver:  

...atribui-se ao sujeito um papel irrelevante na elaboração e aquisição do 

conhecimento. Ao indivíduo que está adquirindo o conhecimento compete 

memorizar definições, enunciados de leis, sínteses e resumos que lhe são 

oferecidos no processo de educação formal a partir de um esquema 

atomístico (MIZUKAMI, 1986. p.11) apud Araújo e Neta (2017). 

 Mas, é importante ressaltar que o ensino tradicional pode ser eficaz, tanto quanto outra 

metodologia utilizada pelo professor.  
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3. Atividades desenvolvidas e comentários 

No decorrer da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio 

Supervisionado II de 2019, do curso de Matemática da Unioeste, realizamos o exercício da 

prática docente, que é obrigatória e serve como pré-requisito à aprovação na disciplina. O 

desenvolvimento das aulas, se deu no Colégio Estadual Marechal Humberto de Alencar 

Castelo Branco, situado no município de Cascavel- PR.  

Durante oito semanas, acompanhamos uma turma de segundo ano do ensino médio do 

colégio, na qual conduzimos algumas aulas sobre o conteúdo de trigonometria, mais 

especificamente, a parte de Trigonometria no Ciclo e as Relações Trigonométricas. 

Nas primeiras aulas que conduzimos, buscamos levar até os alunos uma revisão dos 

conteúdos vistos até este momento, a saber: ângulos, arcos e funções trigonométricas, tal 

revisão tinha como principal intuito reforçar os conceitos já vistos e preparar os alunos para 

uma prova. Usamos durante a aula, materiais expositivos e manipuláveis, como o software 

Geogebra, o Ciclo Trigonométrico e um jogo de dominó trigonométrico. Os alunos mostraram 

grande interesse pela aula, acreditamos que foi pela forma com que abordamos o conteúdo, 

trazendo diferentes formas de ensino. Entretanto, nossas aulas seguintes foram baseadas no 

ensino tradicional. 

É sabido da dificuldade em encontrar novos caminhos para ensinar trigonometria, por 

isso, a opção de usar o ensino tradicional foi a mais defendida para darmos continuidade nas 

aulas. No entanto, em todos os momentos da aula, buscamos ser compreensíveis nas 

explicações, trazendo vários tipos de exemplos, muitas vezes ilustrando os acontecimentos, 

deixando explícito o principal tópico de cada conteúdo e tentamos ensinar da maneira mais 

interessante possível. 

Nas primeiras aulas da regência, levamos aos alunos explicações sobre as Relações 

Trigonométricas Fundamentais, mostrando a eles as relações do triângulo retângulo, que se 

formam no Ciclo Trigonométrico. Em seguida, formalizamos o conteúdo, apresentando as 

fórmulas já prontas, expondo definições claras e objetivas, sempre mostrando sua aplicação 

com alguns exemplos. 

Naturalmente, a próxima ação foi a aplicação de exercícios, que foi feita de forma 

iterativa, a todo momento circulamos pela sala de aula, tirando dúvidas dos alunos ou dando 

orientações. As correções destes exercícios, sempre contavam com a participação dos 

estudantes, que em certos momentos se voluntariavam a resolver no quadro. 

Ao se trabalhar com Trigonometria, é bem comum encontrar em todo tipo de 

ferramenta didática, tabelas com os valores das funções trigonométricas nos seus arcos 
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notáveis, em contrapartida, nem sempre aparecem nestas tabelas os porquês de serem tais 

valores. Deste modo, buscamos elencar várias explicações, afim de que os alunos 

percebessem como são encontrados estes valores, em meio a isso utilizamos analogias que 

permitiram aos alunos entender o sinal que as funções trigonométricas assumem, em cada 

quadrante do ciclo trigonométrico. 

O conteúdo de trigonometria é considerado um dos mais difíceis para ser trabalhado 

com os alunos, devido à dificuldade de se encontrar exercícios contextualizados e que liguem 

os conceitos estudados em sala com o cotidiano dos alunos. Frente a esses desafios, tentamos 

a todo momento chamar a atenção dos alunos, sempre indo animados e empolgados para a 

aula. Cremos, que a principal motivação para o ensino de qualidade, é primeiramente um 

professor motivado, só assim os alunos podem se sentir convidados e interessados na busca 

pela compreensão dos conteúdos, para complementar isso Moretti (2010, p. 13) apud Araújo e 

Neta (2017) diz:  

O professor, nessa perspectiva educacional, deve procurar influenciar a 

motivação dos seus alunos, no contexto de sala de aula, buscando 

alternativas nas quais eles valorizem os conteúdos e as atividades escolares, 

ao invés de controlar o comportamento deles. Trabalhar a motivação para 

aprender, com atividades acadêmicas significativas, evitando a motivação 

para o desempenho competitivo deve ser a meta principal do ensino. Neste 

caso, a motivação pode ter um caráter duradouro e não servir apenas como 

atividade prazerosa, mas como atividade significativa, em que o aluno se 

envolva com seriedade, esforçando-se e valorizando a aprendizagem. 

No final das aulas lecionadas, tínhamos a missão de fazer uma atividade avaliativa 

com os alunos, afim de sabermos o conhecimento adquirido por eles. Optamos por realizar 

um trabalho em duplas, dessa forma, os alunos poderiam discutir com seu colega, para que 

dessa forma desenvolvessem a resolução das questões juntos. Durante o trabalho percebemos 

que os alunos estavam bastante interessados e focados, nos procuraram várias vezes para que 

tirássemos as suas dúvidas, algumas duplas apresentaram facilidades, outras nem tanto, 

porém, todos os alunos se esforçaram em busca de respostas. 

Ao corrigir as atividades, ficamos bastante surpresos e realizados, pois tivemos várias 

notas altas, todos os alunos da sala alcançaram notas acima da média estipulada pelo colégio, 

a saber 60 pontos em uma escala de 0 a 100. Ver que o desempenho dos alunos foi bom, 

acabou sendo bastante satisfatório para nós educadores, dando a impressão de que nosso 

trabalho havia sido bem executado, permitindo com que os alunos desempenhassem ótimo 

papel na sua avaliação de desempenho. 
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4. Considerações finais 

Acreditamos que existem várias razões para a desaprovação do ensino tradicional nas 

escolas, e possivelmente estas sejam, a monotonicidade das aulas, o pouco tempo destinado 

ao seu preparo, a indiferença quanto ao aprendizado ou não do aluno e talvez a ideia de um 

ensino mecânico, onde os alunos aprendem por repetição de exercícios.  

Porém esta, assim como todas as metodologias de ensino, pode trazer bons resultados, 

e a nossa prática mostrou que se bem utilizada a metodologia tradicional apresenta avanços 

significativos aos alunos. Com base no resultado obtido com a aplicação do trabalho, e com a 

participação dos alunos, percebemos que eles colaboraram de forma significativa nas aulas 

propostas.  

Portanto, ao analisarmos além das notas obtidas na avaliação e o empenho durante a 

avaliação, vimos que a grande maioria dos estudantes da nossa turma, apresentou 

compreensão do conteúdo, isso ficou explícito nas notas do trabalho.  

Foi notável também, durante o passar das aulas, que os alunos ficaram mais 

confiantes, respondendo a questionamentos sem medo, e a todo momento eles buscavam 

esclarecer dúvidas e mostravam resultados positivos em seus cadernos. 

O que pode ser dito, é que nenhuma metodologia é única ou perfeita, defendemos que 

possa ser trabalhado uma abordagem diferente em cada turma, e temos ciência que a 

disposição do tempo é diferente para cada conteúdo. Além disso, dependemos, também, de 

vários fatores para facilitar o aprendizado dos alunos, mas em todo caso, consideramos ser 

dever do educador e de toda escola proporcionar o melhor cenário possível para que a 

aprendizagem aconteça. 

Em uma sala de aula sempre irão existir divergências entre os alunos, alguns deles 

terão dificuldades imensas, alguns serão excelentes alunos, outros farão enormes esforços, 

outros não estarão muito interessados na aula. Cada um deles têm diferentes estratégias para 

solucionar problemas, elaborar conclusões e assimilar conteúdos. Estas estratégias são 

também chamadas de Estilos de Aprendizagem, as quais, de acordo com CERQUEIRA (2000, 

p. 36) apud Araújo e Neta (2017) é:  

“O estilo que um indivíduo manifesta quando se confronta com uma tarefa 

de aprendizagem específica. (...) uma predisposição do aluno em adotar uma 

estratégia particular de aprendizagem, independentemente das exigências 

específicas das tarefas”.   

Estilos de Aprendizagem, não é mais uma nova teoria de aprendizagem, mas estudos 

que demonstram que cada pessoa tem uma forma própria para ensinar e aprender. Cabe ao 
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professor, conhecer cada um dos alunos e suas formas de aprender, seus métodos de 

assimilação do conhecimento ou memorização, para conseguir ofertar-lhes o mesmo conteúdo 

de diferentes formas, oportunizando a todos, que o conteúdo possa ser assimilado e aprendido. 

Destarte, o resultado alcançado no trabalho avaliativo, nos mostrou que é sim possível 

trabalhar com a metodologia de ensino tradicional, e que ela pode ser eficiente. Basta 

empenhar-se nas tarefas programadas, ter uma boa relação com os alunos, e ser flexível a 

ponto de utilizar também outras metodologias, tornando assim a aula mais atraente aos alunos. 
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 3. CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO 

3.1 Identificação dos Estagiários 

Nomes: Fernanda Paula John e Leonardo Salvador 

Curso: Matemática  

Série: 4º ano 

Disciplina: Metodologia e Prática de Ensino: Estágio Supervisionado II 

Professora Orientadora: Pamela Gonçalves 

Ano letivo: 2019 

3.2 O Colégio  

O Colégio Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco se encontra na Rua 

Euclides da Cunha, nº 405, bairro Parque São Paulo, no município de Cascavel, Paraná. O 

colégio atende de segunda à sexta, nos turnos matutino e vespertino, das 07h25 às 11h55 pela 

manhã e das 13h15 às 17h40 pela tarde. Os turnos são divididos em 5 aulas de cinquenta 

minutos cada e mais o intervalo, que tem duração de 15 minutos.  

Fisicamente, o colégio causa uma boa impressão, o acesso a ele é fácil, visto que os 

ônibus da rede municipal de transporte, passam ao seu lado. A acessibilidade no interior não 

deixa a desejar, visto que existem rampas para o acesso à sua área interna, estacionamento 

para professores, pátio coberto e banheiros, masculino e feminino, adaptados para pessoas 

com deficiências físicas, seja temporária ou permanente. O colégio identifica seus alunos 

tornando obrigatório o uso da camiseta do uniforme. 

 O Colégio originou-se no atual Bairro Neva, à rua Manoel Ribas, em 1966, com o 

nome de Casa Escolar Eni Caldeira, com apenas duas salas de aula atendendo alunos de 1ª a 

4ª série. No ano de 1976, o Grupo Escolar foi transferido para o prédio da Escola Artur da 

Costa e Silva, Rua José Caldart, no Jardim Social, com funcionamento no período manhã e 

tarde. Em 1980, a Escola foi transferida para a Rua Euclides da Cunha, N.º 405, no Parque 

São Paulo (endereço atual), atendendo de 5ª a 8ª série, sendo reconhecida em 07 de dezembro 

de 1982.  

http://projetos.unioeste.br/moodle/institucional/course/view.php?id=204
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 O colégio oferece turmas de Ensino Fundamental II nos períodos matutino – com 

exceção do 6º ano – e vespertino e Ensino Médio apenas no período matutino. Oferece 

também sala de recurso para todos os anos. 

 A equipe pedagógica atual é composta pelo diretor Deonir Giacomini, pela 

coordenadora Luciana e pela “ajudante pedagógica” Ana Paula. A função de vice-diretor não 

existe oficialmente no colégio, porém, quem exerce essa função é, também, a Ana Paula. 

 O colégio ocupa uma área grande, com cerca de 4000 metros quadrados de área útil, 

entre salas de aula, área de lazer, pátios, banheiros, ginásio e área pedagógica. São 16 salas de 

aula, as quais 13 são ocupadas pela manhã e 7 pela tarde. Ainda há 2 salas de multimídia, 1 

sala destinada às aulas de recurso, 1 laboratório de física e química, biblioteca e refeitório. Os 

materiais lúdicos e matemáticos são guardados na mecanografia.  

A área pedagógica conta com sala de coordenação, sala dos professores, mecanografia, 

sala do diretor e secretaria. Apenas a sala dos professores possui aparelho de ar condicionado, 

porém, todos esses locais são mobiliados adequadamente, dentro de suas necessidades. Vale 

ressaltar que a mecanografia é bem equipada, com xerocopiadoras e impressoras, e aparelhos 

projetores reservas. 

 Quanto aos outros serviços do colégio, são 3 funcionárias que trabalham na secretaria. 

Há cerca de 10 zeladoras que revezam seus dias de trabalho. A escola também conta com um 

caseiro, mais especificamente, uma policial permissionária, em convênio com o Governo 

Estadual, que mora em uma casa anexada ao colégio. Porém, nota-se uma falta de 

profissionais em alguns setores do colégio, principalmente na mecanografia, visto que a 

responsável parece muito sobrecarregada em certas ocasiões. 

 A escola se sustenta por meio de vários recursos, entre eles o Programa Dinheiro 

Direto na Escola (PDDE), o fundo rotativo do Governo Estadual, o Programa Escola 1000 e 

fundos próprios da Associação de Pais, Mestres e Funcionários (APMF). 

 Quanto aos projetos especiais, a escola tem parceria com o Programa Amigos do Rio, 

com ONGs de combate à dengue e, eventualmente, acadêmicos vão à escola para dar palestras 

de conscientização sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). O colégio conta 

ainda com uma equipe multidisciplinar que organiza um calendário de atividades 

extracurriculares, como um show de talentos, mostras culturais e jogos interclasses. Além 

disso, há o Centro de Atendimento a Crianças com Deficiência Visual no colégio, que 

trabalha com crianças de toda a comunidade – e as vezes crianças de fora da comunidade 

escolar também – com deficiência visual. O colégio conta com um Grêmio Estudantil, 
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renovado de dois em dois anos, que ajuda e arrecada dinheiro em celebrações em conjunto 

com a direção, como a festa junina e o dia do estudante. 

A equipe pedagógica tem conhecimento do Projeto Político Pedagógico (PPP) do 

colégio, por este motivo a realidade sociocultural dos alunos é conhecida e respeitada e 

nenhuma atitude ou atividade é realizada se for julgado que pode desrespeitar ou ferir algum 

aluno nesse ponto. Quanto ao PPP, o colégio atualiza o seu no Núcleo Regional de Educação 

ano a ano, sendo que o corpo docente do colégio elenca pontos que devem ser mudados, 

alterados ou revistos no Projeto a cada renovação. Três vezes por ano acontece, com toda a 

direção e equipe de professores, reuniões de planejamento para o resto do ano letivo e começo 

do seguinte. 

Os alunos também ganham o lanche na hora do intervalo, o lanche vem do Programa 

de Merenda Escolar, e o cardápio é elaborado por uma nutricionista, sendo diversificado 

semana a semana. 

Quanto à avaliação pedagógica dos alunos, o colégio adota o sistema trimestral. Para a 

obtenção da nota trimestral, cada aluno realiza um bloco de provas e uma recuperação por 

bloco de provas. Por exemplo, digamos que um professor queira fazer dois blocos de provas, 

com duas avaliações por bloco, depois que os alunos fizerem as duas provas previstas no 

bloco, o professor aplica uma recuperação do bloco. A nota da recuperação substitui a prova 

de menor nota do bloco, a menos que a recuperação for a menor entre as três notas. 

Ainda, foi realizado o vídeo da caracterização do Colégio Castelo Branco, abordando 

os aspectos e informações relevantes sobre o colégio.2 

                                                 
2 https://youtu.be/INoe1QWtFkQ. 
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4. OBSERVAÇÕES, AMBIENTAÇÕES E PARTICIPAÇÕES 

4.1 Turma: 1º B 

 

DATA:04/04/2019    HORÁRIO:  7h25min às 8h15min       

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 1º B     Nº ALUNOS: 30 alunos presentes. 

 

Iniciamos nossas ambientações e participações em aula no dia 04 de abril de 2019 no 

período matutino, essas atividades estão previstas na disciplina de Metodologia e Prática de 

Ensino: Estágio Supervisionado II, do Curso de Matemática da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná – Unioeste. Essas atividades ocorreram nas dependências do Colégio 

Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco. 

Esse primeiro relato, é referente as observações feitas no 1º B, durante a primeira aula 

da manhã. A sala observada dispunha de uma boa estrutura física, mas o prédio aparenta ser 

antigo, iluminação de qualidade, cortinas em bom estado, as carteiras, cadeiras e a mesa do 

professor aparentam estar bem conservadas, possui um quadro de giz, ar condicionado, TV e 

projetor. Enfim, se trata de um ambiente bem arejado e em boas condições de trabalho. Neste 

dia estavam presentes 30 alunos, do total de 33 alunos matriculados. 

Inicialmente nos apresentamos aos alunos, dizendo nossos nomes, de onde éramos e 

explicando o que iriamos fazer na sua sala de aula naquela manhã, nos colocamos à 

disposição para ajuda-los e se necessário tirar suas dúvidas durante a aula. Os alunos não 

possuem livro didático, o professor disse que a escola não possuí quantidade suficiente para 

distribuir a todos os alunos. Dessa forma, todo o conteúdo é escrito no quadro e os alunos 

copiam no caderno.  

O professor iniciou a aula passando no quadro a definição de função crescente e 

decrescente, exemplos e a representação gráfica. Após esperar alguns minutos, para que todos 

conseguissem terminar de copiar, o professor passou um exercício para que os alunos 

escrevessem quais eram os coeficientes angular e linear, e se a função era crescente ou 

decrescente.  

Em seguida, o professor sentou-se e fez a chamada. Os alunos estavam agitados, então 

o professor solicitou que ficassem em silêncio, os mesmos se acalmaram por algum tempo, a 

grande maioria estava concentrada resolvendo o exercício. 



 21 

Enquanto isso, o professor circulou pelas carteiras, observando se os alunos estavam 

resolvendo o exercício, e sanando as possíveis dúvidas. Em alguns momentos, auxiliamos os 

alunos que vieram até nós com dúvidas. 

Ao final, quando a aula já estava quase terminando, o professor começou a correção 

dos exercícios, os alunos mostraram-se participativos respondendo os questionamentos do 

professor e perguntando quando não entendiam. Assim, o professor terminou a correção e 

logo após o sinal tocou, nos despedimos dos alunos e saímos da sala. 
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4.2 Turma: 1ºC 

 

DATA:04/04/2019    HORÁRIO:  8h15min às 9h05min       

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 1º C     Nº ALUNOS: 23 alunos presentes. 

 

Ainda no dia 04 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma 

ambientação e participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do 

Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco, no 1ºC, durante a segunda aula. 

A sala observada era menor que a anterior, dispunha de uma boa estrutura física, mas 

o prédio aparenta ser antigo, iluminação de qualidade, cortinas em bom estado, as carteiras, 

cadeiras e a mesa do professor aparentam estar bem conservadas, possui um quadro de giz, ar 

condicionado, TV e projetor. Enfim, se trata de um ambiente bem arejado e em boas 

condições de trabalho.  

Neste dia estavam presentes 23 alunos, destes, dois possuem autismo, um deles é 

acompanhado por uma professora, o outro tem mais facilidade de desenvolver as atividades, 

dessa forma, não precisa de acompanhante. 

Inicialmente nos apresentamos aos alunos, dizendo nossos nomes, de onde éramos e 

explicando o que iriamos fazer na sua sala de aula naquela manhã, nos colocamos à 

disposição para ajudá-los e se necessário tirar suas dúvidas durante a aula. Os alunos não 

possuem livro didático, dessa forma, todo o conteúdo é escrito no quadro e os alunos copiam 

no caderno.  

O professor iniciou a aula fazendo uma breve revisão sobre coeficientes de uma 

função do primeiro grau, em seguida, passou alguns exercícios para que os alunos 

resolvessem, sequencialmente realizou a chamada. Os alunos estavam agitados, mantendo 

conversas paralelas a todo instante, então, o professor solicitou que ficassem em silêncio, e se 

acalmaram por algum tempo. 

Enquanto isso, o professor circulou pela sala, observando se os alunos estavam 

resolvendo os exercícios e sanando as possíveis dúvidas. Em alguns momentos, auxiliamos os 

alunos que vieram até nós com dificuldades nas resoluções. 

Alguns alunos não conseguiram terminar as resoluções, sendo assim, o professor pediu 

que terminassem em casa, e disse que a correção seria feita no início da próxima aula. 

Instantes depois, o sinal tocou e nos despedimos dos alunos.  
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4.3 Turma: 3º B  

 

DATA:04/04/2019    HORÁRIO:  9h05min às 9h55min       

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 3º B     Nº ALUNOS: 17 alunos presentes. 

 

Ainda no período matutino do dia 04 de abril de 2019, realizamos mais uma 

ambientação e participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do 

Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco. 

Após o sinal tocar, para a terceira aula, dirigimo-nos, juntamente com o docente 

regente, à turma do 3ºB. Ao chegarmos observamos que a sala apresentava as mesmas 

características das outras visitadas. Neste dia estavam presentes 17 alunos. 

Nos apresentamos aos alunos, dizendo nossos nomes e explicando que naquela manhã 

ficaríamos na sala observando o andamento da aula e, se necessário, poderíamos auxiliá-los 

nas atividades. 

O professor iniciou a aula fazendo um breve comentário sobre a prova, que os alunos 

haviam feito na última aula. Após a entrega das mesmas, os alunos começaram a debater 

sobre as notas, e mostraram-se assustados com o resultado obtido.  

A prova era composta por 10 questões sobre geometria plana, conteúdos de área e 

perímetro. O professor mostrou-se insatisfeito com o desempenho dos alunos, uma vez que a 

prova era considerada fácil, e o mesmo disponibilizou as fórmulas para o cálculo das áreas. 

Após os alunos se acalmarem, o professor iniciou a resolução da prova no quadro, 

muitos alunos o ajudaram, isso mostrou que eles haviam entendido o conteúdo, apenas 

tiveram dificuldades de fazer os cálculos na prova. 

O professor conseguiu resolver todos os exercícios antes do sinal tocar, o mesmo ainda 

disse que na próxima aula seria feito uma prova de recuperação. Ainda pediu que os alunos 

estudassem e se dedicassem, para conseguirem um bom desempenho na prova. Assim, o sinal 

tocou e nos despedimos dos alunos. 
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4.4 Turma: 2º A 

 

DATA:04/04/2019    HORÁRIO:  10h15min às 11h55min       

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 2º A     Nº ALUNOS: 17 alunos presentes. 

 

Ainda no dia 04 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma 

ambientação e participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do 

Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco, na turma do 2ºA, durante as duas 

últimas aulas da manhã. 

 Após o sinal tocar, fomos, juntamente com o professor regente, à turma. Neste dia 

estavam presentes 26 alunos. A sala tinha uma boa estrutura física e carteiras em bom estado, 

tratando-se assim, de um bom ambiente, bem arejado. 

O intervalo nesta manhã, foi mais longo que o normal, pois alguns avisos foram 

passados aos professores, referente ao “lanche compartilhado” (cada aluno levaria um prato 

de comida e, na hora do intervalo, compartilhariam com os demais colegas, realizando uma 

confraternização, isso iria acontecer na quinta-feira santa.  

Ao chegarmos na sala nos apresentamos aos alunos, e dissemos aos alunos que 

ficaríamos observando a aula, e se necessário poderíamos ajudá-los. Quando a aula se iniciou, 

os alunos estavam bem agitados, fazendo muita bagunça, passado um tempo até a classe se 

acalmar, o professor fez a chamada e vistou os cadernos, na intenção de corrigir a tarefa de 

casa que lhes havia sido designada na aula anterior. A tarefa era sobre localização de ângulos 

nos quadrantes do círculo trigonométrico. Após isso o professor começou as correções no 

quadro, alguns alunos auxiliaram e outros ficaram conversando, sem se importar com a nossa 

presença e nem com a do professor. 

 Depois de corrigida a tarefa de casa, o professor passou mais alguns exercícios sobre o 

mesmo assunto, já que ele percebeu que os alunos não compreenderam o conteúdo em sua 

totalidade. Àqueles que estavam auxiliando na resolução da lição de casa, começam a resolver 

os novos exercícios, enquanto o restante dos alunos ficou rindo, fazendo piadas e 

conversando. Havia um aluno usando fone de ouvidos, ele já era reincidente nesta ação e o 

professor chamou a sua atenção, então o aluno guardou os fones, e permaneceu tranquilo com 

a situação que ocorreu, aparentando estar acostumado com esse tipo de advertência. Após 

isso, o professor, fez a chamada. 

 Percebemos em nossas observações, que os alunos saem bastante da sala, alegando o 

uso do banheiro como motivo da saída. Em determinado momento, o professor sai da sala, 
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para falar com um de seus alunos, tal aluno era de outra turma, o ato foi suficiente para que o 

tumulto se iniciasse na sala, conversas, gritos e bolinhas de papel eram avistadas.  

Com a volta do professor ao ambiente de ensino, os alunos fizeram silêncio e o 

ouviram, ele chamou atenção para a bagunça, pediu que os alunos colaborassem ficando em 

silêncio.  

Então, o professor perguntou aos alunos, se eles terminaram de resolver as atividades 

propostas. O professor disse que passou estes exercícios com a intenção de revisar o conteúdo 

já visto pelos alunos, propôs assim uma correção mais dinâmica, na qual, os alunos 

participaram ativamente e corresponderam com as expectativas do professor. 

 Quando a aula estava terminando, os alunos começaram guardar o material, e a aula se 

encerrou sob grande tumulto e conversa alta, o que sinalizava o final da manhã de estudos. 
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4.5 Turma: 1ºC 

 

DATA: 05/04/2019    HORÁRIO:  7h25min às 8h15min       

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 1º C     Nº ALUNOS: 23 alunos presentes. 

 

Realizamos mais uma ambientação e participação em aula no dia 05 de abril de 2019 

no período matutino. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do Colégio Estadual 

Humberto de Alencar Castelo Branco, na turma do 1ºC, durante a primeira aula aula da 

manhã. 

 A aula se iniciou pontualmente às 7 horas e 25 minutos, e se prolongou até 8:15, nesta 

manhã estavam presentes 23 alunos. A aula em si se iniciou quando os estudantes se 

acalmaram, perguntados sobre a tarefa de casa que lhes tinha sido destinada na aula 

antecedente, alguns deles apresentaram espanto e transpassaram não ter feito a atividade.  

Durante o momento de correção dos exercícios alguns alunos mantinham conversas 

paralelas, que logo foram cessadas. Os exercícios corrigidos eram sobre funções do primeiro 

grau, após o término da correção o professor seguiu com o conteúdo planejado, mostrando aos 

alunos como fazer a representação gráfica das funções de primeiro grau. Avançando no 

conteúdo, ele falou sobre o comportamento dos coeficientes da função, se ela é crescente ou 

decrescente e como identificar os coeficientes. 

Encaminhando-se para o final da aula, uma atividade foi repassada aos alunos, com a 

orientação de que eles deveriam a resolver em casa e trazer pronta para a correção na próxima 

aula. 

A sala de aula é de pequeno porte comparada as demais do colégio, ela fica organizada 

em filas que são bem próximas, há uma grande quantidade de alunos, facilitando muito a 

conversa durante as aulas, e este parece ser um fator problemático nesta turma e que 

certamente causa incômodo aos professores que frequentam esta sala para lecionar. Quando o 

sinal tocou os alunos iniciaram um grande tumulto, neste momento o professor saiu da sala e 

nós acompanhamos ele. 
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4.6 Turma: 2º B 

 

DATA: 05/04/2019    HORÁRIO:  8h15min às 9h05min e 11h05min às 11h55min   

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 2º B     Nº ALUNOS: 26 alunos presentes. 

 

No dia 05 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma ambientação e 

participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do Colégio Estadual 

Humberto de Alencar Castelo Branco, na turma do 2ºB, durante a segunda e a quinta aula da 

manhã. 

  Neste dia estavam presentes 26 alunos. O professor iniciou a aula nos apresentando 

aos alunos, nós dissemos que observaríamos a aula e que estávamos a disposição para ajuda-

los caso necessário. 

O professor iniciou a aula questionando os alunos sobre a tarefa de casa, a maioria não 

tinha feito, então, o mesmo ressaltou a importância de eles estudarem em casa, para terem um 

bom desempenho nas provas. Após, iniciou a correção dos exercícios no quadro, apontando 

para os principais itens a serem estudados. O conteúdo que vinha sendo estudado era de 

trigonometria, com foco na função seno e arcos notáveis. 

Alguns alunos mostraram-se participativos durante a correção, enquanto outros 

estavam debruçados sobre as carteiras. Percebendo o fato, o professor pediu aos alunos que 

participassem mais da aula, eles, por sua vez, atenderam ao pedido.  

Posteriormente, quando os alunos já haviam terminado de corrigir os exercícios, o 

professor começou um novo conteúdo. Como os alunos não possuem livro, o mesmo passou a 

definição e os exemplos no quadro, o conteúdo era função cosseno, dando assim continuidade 

em trigonometria. 

Durante a aula os alunos se mostraram agitados, mantendo muitas conversas paralelas, 

um fato que chama atenção, é que determinados estudantes estavam tirando fotografias dentro 

da classe. Quando a aula se aproximou do final os estudantes ainda não tinham copiado tudo e 

pediram para o professor se podiam fotografar o quadro, causando certo incômodo no 

professor, que não permitiu e pedindo para que os estudantes copiassem tudo antes do final da 

aula. Instantes após, soou o sinal, indicando o final da aula.  
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4.7 Turma: 2º A 

 

DATA: 05/04/2019    HORÁRIO:  9h05min às 9h55min e 10h15min às 11h05min   

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 2º A      Nº ALUNOS: 23 alunos presentes. 

 

Ainda no dia 05 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma 

ambientação e participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do 

Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco, na turma do 2ºA, durante a terceira e 

quarta aula da manhã. 

 Após o sinal tocar, fomos, juntamente com o professor regente, à turma. Neste dia 

estavam presentes 27 alunos. O conteúdo abordado neste dia foi função seno e cosseno. 

Como os alunos não possuem livro didático, o professor iniciou passando a definição 

de função seno e exemplos no quadro. Assim, chamou atenção para os principais tópicos do 

conteúdo. Enquanto o professor escrevia no quadro, muitos alunos estavam dispersos e não 

estavam copiando. 

A manhã estava chuvosa e percebemos um problema estrutural, devido à falta de 

recursos, a sala possuía goteiras, o que forçou alguns alunos a se deslocarem para outras 

carteiras, causando assim, um pequeno tumulto na sala. Com a situação controlada, o 

professor passou alguns exercícios para fixação de conteúdo, e pediu para que os estudantes 

os resolvessem imediatamente, o docente passou a se locomover pela sala, ajudando quem 

tivesse necessidade, alguns alunos, ainda solicitaram a nossa ajuda, nos chamando até suas 

carteiras e pedindo auxílio nas resoluções. Tempo depois, o sinal tocou e os alunos saíram 

correndo, de forma desorganizada, para o intervalo.  

Retornamos à sala depois do intervalo, os alunos estavam agitados e o professor 

esperou alguns instantes até que eles se acalmassem, em seguida o professor falou um pouco 

sobre o comportamento dos alunos, comentando sobre suas notas e a situação perante a 

coordenação do colégio, os estudantes ouviram tudo e parecem ter entendido as intenções do 

professor. A aula continuidade, mais alguns minutos foram dados, para que os alunos 

terminassem a atividade, e em seguida, o professor iniciou a correção no quadro, que contou 

com a participação de quase toda a turma. 

Após a correção, o professor passou um exercício, no qual, os alunos deveriam 

calcular o valor do seno em alguns pontos, e depois fazer o desenho do gráfico. Muitos alunos 

tiveram dificuldade, dessa forma, para tentar sanar essas dúvidas o professor fez mais um 

exemplo no quadro, e pediu que todos prestassem atenção, e participassem da construção, ele 

usou apoio de uma tabela para isto, na qual ele calculou o valor de seno para os valores de 0º, 
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90º, 180º e 270º graus, em seguida transferiu os valores para o gráfico. Quando os alunos 

acabaram de fazer a atividade proposta, o professor corrigiu, e logo deu sequência no 

conteúdo a ser estudado. A sequência da aula se deu a partir do momento em que o docente 

fez a chamada, verificando quais alunos haviam faltado a aula, em seguida foi iniciado o 

assunto referente a função Cosseno. 

 Os mesmos procedimentos foram utilizados, sendo assim, após passar a definição no 

quadro e falar sobre os itens importantes, exercícios foram ministrados, a fim de exemplificar 

o que lhes havia sido explicado. Após alguns instantes o sinal tocou, indicando o final da 

quarta aula da manhã. 
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4.8 Turma: 1º B 

 

DATA: 11/04/2019    HORÁRIO:  7h25min às 8h15min  

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 1º B      Nº ALUNOS: 27 alunos presentes. 

 

No dia 11 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma ambientação e 

participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do Colégio Estadual 

Humberto de Alencar Castelo Branco, no 1ºB, durante a primeira aula. 

Neste dia estavam presentes 27 alunos, o professor iniciou a aula questionando os 

alunos, se eles haviam feito a tarefa de casa, a maioria aparentou não ter feito, então o 

professor passou olhando os cadernos. A atividade contemplava o conteúdo de funções do 

primeiro grau, identificação dos coeficientes e crescimento da função. 

Pode-se perceber que alguns alunos não haviam feito a tarefa e nem sequer tirado o 

material da mochila. Neste momento o professor faz alguns comentários, dizendo que os 

alunos não estão levando as aulas a sério, e que suas atitudes precisam mudar para que 

obtenham aprovação ao final do ano letivo. 

O professor pediu aos estudantes se havia necessidade de mais alguns exercícios para 

tirar dúvidas, a resposta foi positiva e o docente passou mais algumas atividades para serem 

feitas. Os alunos procuraram o professor a todo momento, que sanou todas as dúvidas. Ao 

final, o professor parecia satisfeito com o resultado dos exercícios, pois todos aparentavam ter 

compreendido o conteúdo.  

Como a aula já estava terminando, o docente solicitou que os alunos terminassem a 

atividade em casa e disse que faria a correção no início da próxima aula. O sinal tocou e nos 

despedimos dos alunos.  
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4.9 Turma: 1º C 

 

DATA: 11/04/2019    HORÁRIO:  8h15min às 9h05min  

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 1º C      Nº ALUNOS: 23 alunos presentes. 

 

Ainda no dia 11 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma 

ambientação e participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do 

Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco, no 1ºC, durante a segunda aula. Neste 

dia estavam presentes 23 alunos, destes, apenas um aluno autista estava presente.  

O professor iniciou a aula questionando os alunos, se eles haviam feito a tarefa de 

casa, a maioria aparentou não ter feito, então o professor passou olhando os cadernos. A 

atividade era sobre funções do primeiro grau, os alunos deveriam identificar os coeficientes, o 

crescimento da função e depois a representação gráfica. 

Após olhar os cadernos, o professor começou a correção no quadro, a grande maioria 

dos alunos estava prestando atenção, e mostraram-se participativos, sempre respondendo os 

questionamentos do professor. 

Enquanto os alunos terminavam de fazer as correções no caderno, o professor sentou-

se e realizou a chamada, após isso, deu continuidade ao conteúdo de funções. Então, ele 

iniciou funções quadráticas, passando a definição e exemplos no quadro. Durante o tempo que 

o professor escrevia no quadro, muitos alunos estavam conversando e planejando sair da sala. 

O professor, pareceu não se importar com isso, pois não chamou a atenção dos alunos, nem 

parou de escrever. 

 Quando terminou, esperou alguns minutos para que os alunos copiassem, após, passou 

exercícios para os alunos resolverem em casa, pois a aula já estava terminando. Assim, o sinal 

tocou e nos despedimos dos alunos. 
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4.10 Turma: 3º B 

 

DATA: 11/04/2019    HORÁRIO:  9h05min às 9h55min  

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 3º B      Nº ALUNOS: 18 alunos presentes. 

 

Ainda no dia 11 de abril de 2019, realizamos mais uma ambientação e participação em 

aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do Colégio Estadual Humberto de 

Alencar Castelo Branco, durante a terceira aula. 

Chegando na sala, o professor conversa com a turma a respeito de comportamento, ele 

diz que os alunos não estão levando a aula a sério, e que existem muitas conversas durante a 

aula, a primeira medida tomada é a implementação do mapa de sala, e a segunda foi a 

mudança do aluno representante da turma, feito isso, mais alguns comentários foram 

direcionados a eles, explicitando que eles precisam melhorar seu desempenho durante o ano 

letivo. 

Prosseguindo com os avisos o professor entregou aos alunos a prova que eles tinham 

feito na última aula, e comentou sobre o seu descontentamento com a turma em decorrência 

de várias notas baixas. Após a entrega das provas o professor corrigiu a mesma no quadro, 

junto com os alunos, que por sua vez se mostraram decepcionados por errarem contas simples 

na sua própria visão. A prova tinha o conteúdo de área e perímetro, e contava com 10 

questões, considerando peso de 10 pontos por questão. 

Neste dia 18 alunos acompanharam a aula, foi possível perceber que esta turma gera 

problemas à direção do colégio, pois existem muitas conversas paralelas durante a aula. Sem 

mais tempo, o professor encerrou a aula após a correção da prova. 
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4.11 Turma: 2º A 

 

DATA: 11/04/2019    HORÁRIO:  10h15min às 11h55min  

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 2º A      Nº ALUNOS: 23 alunos presentes. 

 

Ainda no dia 11 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma 

ambientação e participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do 

Colégio Estadual Humberto de Alencar Castelo Branco, na turma do 2ºA, durante as duas 

últimas aulas da manhã. 

 Após o sinal tocar, fomos, juntamente com o professor regente, à turma. Quando 

chegamos, pudemos perceber que os alunos estavam bem agitados, pois haviam acabado de 

chegar do intervalo, muitos chegaram depois do professor. Estavam presentes 23 dos 32 

alunos matriculados. 

Quando os alunos já estavam mais calmos, o professor começou a passar no quadro a 

definição de função cosseno, apresentando também, a representação gráfica da função. 

Esperou alguns minutos para que os alunos copiassem, em seguida fez uma breve leitura e 

explicação dos conceitos. 

Posteriormente, o professor passou um exercício para os alunos resolverem, tal 

exercício solicitava que fosse calculado o valor da função cosseno para alguns arcos, e ainda, 

que fosse feita a simplificação de algumas expressões trigonométricas. 

Enquanto os alunos resolviam o exercício, o professor circulava pela sala, ajudando e 

sanando as possíveis dúvidas. Em alguns momentos os alunos pediram nossa ajuda para 

resolver, e nós, com a autorização do professor, ajudamos. Quando o professor percebeu que a 

maioria já havia terminado, ele começou a correção no quadro, sempre instigando os alunos a 

participarem, questionando qual resposta eles haviam obtido. 

Em seguida, depois de esperar alguns minutos para que os alunos pudessem fazer a 

correção no caderno, iniciou o conteúdo de função tangente. Passou toda definição no quadro, 

dessa vez, não fez a representação gráfica, apenas alguns exemplos numéricos. 

Dando sequência, ele passou alguns exercícios que envolviam todas as funções 

trigonométricas estudadas até o momento, seno, cosseno e tangente. Os alunos estavam muito 

agitados, então, o professor chamou a atenção deles, enfatizando que esse conteúdo é muito 

importante, e que é necessária muita atenção para compreendê-lo. 

O professor, então, precisou se ausentar de sala por alguns minutos, isso fez com que 

os alunos conversassem ainda mais alto, além disso, começaram a levantar de suas carteiras e 
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circular pela sala. Quando o professor voltou, chamou novamente a atenção dos mesmos, que 

pareciam não se importar. A aula já estava terminando e o professor não exigiu que os alunos 

ficassem em silêncio, deixou que conversassem até o sinal tocar. 
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4.12 Turma: 1º B 

 

DATA: 11/04/2019    HORÁRIO:  7h25min às 8h15min  

ANO LETIVO: 2019     SÉRIE/TURMA: 1º B      Nº ALUNOS: 28 alunos presentes. 

 

No dia 17 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma ambientação e 

participação em aula. Essa atividade desenvolveu-se nas dependências do Colégio Estadual 

Humberto de Alencar Castelo Branco, na turma B, do primeiro ano, durante a primeira aula. 

Neste dia estavam presentes 28 alunos, o professor iniciou a aula questionando os 

alunos, se eles haviam feito a tarefa de casa. A exemplo das últimas aulas os estudantes 

aparentaram não ter feito a atividade, mesmo assim o professor iniciou a correção no quadro, 

e alguns dos alunos o ajudaram, respondendo em voz alta as perguntas do professor. 

Durante o momento da correção alguns dos estudantes mantinham conversas paralelas 

a explicação, e atrapalharam alguns alunos que prestavam atenção. O prosseguimento da aula 

se deu com a abordagem de um novo tópico do conteúdo: a representação gráfica. 

O professor utilizou um exemplo de função bem simples, montou uma tabela com os 

valores assumidos pela variável x, na função e mostrou aos alunos como localizar o ponto no 

plano cartesiano, após localizar vários pontos ele mostra que a ligação de pontos resulta em 

uma reta. O docente, ainda comenta superficialmente sobre a relação dos coeficientes e o 

gráfico, e fala sobre as variações da inclinação e do deslocamento. 

Posteriormente, um exercício foi passado e os alunos orientados a tentarem resolvê-lo, 

o exercício consistia na identificação dos coeficientes e na construção do gráfico. Antes 

mesmo dos alunos terminarem a resolução do primeiro exercício o professor passou mais duas 

atividades que tinham o mesmo objetivo do anterior, porém, estes deveriam ser feitos em 

casa, já que não restava muito tempo de aula. 

É perceptível nesta classe, muitas conversas e brincadeiras, alunos mexem no celular a 

todo momento, e este fato provavelmente prejudica os alunos durante o aprendizado, mesmo 

sendo chamada a atenção dos alunos por parte do professor, nem todos os estudantes o 

atendem. Instantes após os novos exercícios serem passados, o sinal tocou, saímos da sala e 

nos despedimos de alguns alunos que vieram até nós. 

Esta foi a última aula do período de observações que precedem a regência do estágio, 

neste momento a turma, a qual iremos trabalhar, já está definida, e acreditamos que tivemos 

uma boa impressão dela. Foi possível perceber como são os alunos e como podemos preceder, 

caso alguns problemas surjam durante as aulas. 
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5. REGÊNCIA 

5.1 Atividades dia 26/04 

 

5.1.1 Plano de aula 

 

PLANO DE AULA - 1º ENCONTRO - 26/04/2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos revisem os conceitos das funções Seno, 

Cosseno, Tangente, Cotangente, Secante e Cossecante, e se preparem para a prova que 

envolve os conceitos citados. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Identificar um arco de circunferência; 

 Compreender de onde vem os conceitos de grau e radiano; 

 Localizar os arcos notáveis no ciclo trigonométrico; 

 Identificar quis são os quadrantes do ciclo trigonométrico; 

 Reduzir qualquer medida em graus de um arco para um valor conhecido do 

ciclo trigonométrico (arco notável); 

 Identificar os valores que as funções Seno, Cosseno, Tangente, Cotangente, 

Secante e Cossecante, assumem em cada um dos arcos notáveis, bem como 

analisar o sinal correspondente a cada arco de acordo com a analogia dos 

quadrantes; 

 Conhecer e esboçar os gráficos das funções Seno, Cosseno, Tangente, 

Cotangente, Secante e Cossecante; 
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Conteúdo: Trigonometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, projetor, dominó trigonométrico, ciclo trigonométrico. 

 

Dinâmica de apresentação: 

 

Iniciaremos a aula saudando os alunos, apresentando-nos e comentando sobre a prática 

pedagógica que realizaremos nessas duas aulas, sendo essas, previstas ao curso de licenciatura 

em Matemática da UNIOESTE, na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II. 

Trabalharemos com o conteúdo de funções trigonométricas, por meio de atividades 

práticas, explicando conceitos e realizando exercícios de fixação, baseados no livro didático.  

 

Encaminhamento metodológico: 

 

 Realizaremos essas aulas na sala multiuso, pois, projetaremos as definições e 

utilizaremos o software Geogebra, para construir os gráficos das funções.  

 

Atividade 01 

Introdução e conceitos base (ângulo, ângulos notáveis, quadrantes, unidade de medida) 

 

Inicialmente iremos mostrar aos alunos como identificar um arco de circunferência, e 

explicar onde se encontra o ângulo de cada arco. 

Em seguida, iremos apresentar as medidas utilizadas na representação de arcos e 

ângulos, que são os graus e os radianos, ainda falaremos sobre a divisão dos quadrantes dentro 

do ciclo trigonométrico, mostrando a localização dos ângulos de 0º, 90º, 180º, 270º e 360º 

graus.  

Considerando que π equivale a 180º. 
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Figura 1: Representação dos quadrantes e dos principais ângulos do ciclo trigonométrico 

Fonte: Acervo dos autores 

 

Atividade 02 

Arcos notáveis e ângulos congruentes 

 

Nesta seção iremos mostrar aos estudantes com auxílio da figura 3, quais são os 

ângulos congruentes dentro do ciclo trigonométrico, ou seja, quais ângulos possuem os 

mesmos valores dentro de determinadas funções, além de explicitar quais são os principais 

arcos que existem no ciclo trigonométrico, denominados arcos notáveis. 

 

Atividade 03 

Representação geométrica das funções 

 

Neste momento iremos mostrar aos alunos como localizar no ciclo trigonométrico o 

valor que as funções Seno, Cosseno, Tangente, Cotangente, Secante e Cossecante. 
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Figura 2: Representação das funções trigonométricas no ciclo 

Fonte: Acervo dos autores 

 

Atividade 04  

Função Seno e Função Cosseno 

 

Com o auxílio de uma imagem iremos mostrar aos estudantes qual o eixo dos Senos e 

qual o eixo dos Cossenos no ciclo trigonométrico, além de lembrar dos valores que cada uma 

destas funções assume nos arcos notáveis da circunferência. 

- Eixo Y é o eixo onde se localiza o Seno; 

- Eixo X é o eixo onde se localiza o Cosseno; 

 

 Sinais que as funções assumem em cada quadrante: 

 

 

Figura 3: Sinais que as funções Seno e Cosseno assumem em cada quadrante 

Fonte:htps://www.google.com/url?sa=i&source=images&cd=&ved=2ahUKEwjCk5_2jLfjAhUsGbkGHV1LCSI

QjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fomatematicoeadt.blogspot.com%2F2012%2F02%2Fseno-cosseno-e-

tangente-de-um-arco.html&psig=AOvVaw1_BxI_iVy2Eg74tZ0tnUjO&ust=1563286118026933 
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 Valores de Seno e Cosseno para os arcos notáveis: 

 

Dados os arcos notáveis de 0º, 30º, 45º, 60º, 90º, 180º, 270º e 360º graus, quais os valores as 

funções Seno e Cosseno, assumem nestes pontos? 

 

 
0º 

0π 

30º 

𝛑

𝟔
 

45º 

𝝅

𝟒
 

60º 

𝝅

𝟑
 

90º 

𝛑

𝟐
 

180º 

π 

270º 

𝟑𝛑

𝟒
 

360º 

2π 

Seno 0 
𝟏

𝟐
 

√𝟐

𝟐
 

√𝟑

𝟐
 1 0 -1 0 

Cosseno 1 
√𝟑

𝟐
 

√𝟐

𝟐
 

𝟏

𝟐
 0 -1 0 1 

Tabela 1: Valores de Seno e Cosseno para Ângulos notáveis 

Fonte: Acervo dos autores 

 

  Em seguida, utilizaremos o software Geogebra, para construir os gráficos das funções 

Seno e Cosseno, ainda, mostraremos o que acontece quando temos uma constante 

multiplicando a função, ou/e o argumento da mesma. 

 

Atividade 05 

Função Tangente e Função Cotangente 

 

Com o auxílio de uma imagem, iremos mostrar aos estudantes em qual dos eixos se 

localizam os valores das funções Tangente e Cotangente, no ciclo trigonométrico, além de 

lembrar dos valores que cada uma destas funções assume nos arcos notáveis da 

circunferência. 
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Figura 4: Representação geométrica das funções 

Fonte: Acervo dos autores 

 

Em seguida mostraremos aos alunos quais a relações entre os Senos, Cossenos, 

Tangentes e Cotangentes. 

- A função tangente de um arco é sempre igual a divisão do seno pelo cosseno deste 

mesmo arco, ou seja:  

Tg (x)= 
𝐒𝐞𝐧(𝐱)

𝐂𝐨𝐬 (𝐱)
 

 

- A função Cotangente de um arco é sempre igual a divisão de 1 pelo valor da tangente 

deste mesmo arco, ou ainda, a divisão dos valores do cosseno pelo seno deste mesmo arco, ou 

seja: 

 

Cotg (x) = 
𝟏

𝑻𝒈 (𝒙)
  (1)  ou    Cotg (x) = 

𝐂𝐨𝐬 (𝐱)

𝐒𝐞𝐧(𝐱)
 (2) 

 

Mostrar para os alunos porque valem estas duas afirmações: Basta abrir o primeiro 

termo (1), como sendo a divisão de 1 pela divisão de seno de x por cosseno de x, usando as 

propriedades matemáticas, para efetuar uma divisão de frações, mantemos a primeira fração 

da maneira iniciar, e a multiplicamos pelo inverso da segunda fração, feito isso, como 

resultado iremos obter (2), provando a validade da afirmação. 

Em seguida apresentaremos os valores assumidos pela função para os arcos tabelados 

a seguir. 
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 0º 

0π 

30º 

𝛑

𝟔
 

45º 

𝝅

𝟒
 

60º 

𝝅

𝟑
 

90º 

𝛑

𝟐
 

180º 

π 

270º 

𝟑𝛑

𝟒
 

360º 

2π 

Tangente 0 
√𝟑

𝟑
 𝟏 √𝟑 ∄ 0 ∄ 0 

Cotangente ∄ √𝟑 𝟏 
√𝟑

𝟑
 𝟎 ∄ 𝟎 ∄ 

Tabela 2: Valores da Tangente e Cotangente para os ângulos notáveis. 

Fonte: Acervo dos autores 

 

Por fim iremos falar sobre os sinais que as funções assumem em cada um dos 

quadrantes, baseando-se na figura 7. 

 

Figura 5: Sinais das funções em cada quadrante do ciclo trigonométrico 

Fonte: https://www.google.com/url?sa=i&source=images&cd=&ved=2ahUKEwjr-

7jljLfjAhUlIbkGHYVVCo4QjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fpt.slideshare.net%2Frodrigocarvalho_m

at%2Fciclo-trigonomtrico-45525935&psig=AOvVaw1_BxI_iVy2Eg74tZ0tnUjO&ust=1563286118026933 

 

Atividade 06 

Função Secante e Função Cossecante 

 

Mostraremos aos alunos qual relação entre as funções Seno, Cosseno, Secante e 

Cossecante. 

- A função Secante de um arco é obtida através da divisão de 1 pelo valor do Cosseno 

do mesmo arco, ou seja: 
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Sec (x) = 
𝟏

𝐂𝐨𝐬(𝐱)
 

- A função Cossecante de um arco pode ser obtida através da divisão de 1 pelo valor 

do Seno do mesmo arco, ou seja:  

Cossec (x) = 
𝟏

𝐒𝐞𝐧(𝐱)
 

 

Figura 6: Funções Secante e Cossecante. 

Fonte:https://slideplayer.com.br/slide/14455173/90/images/21/Fun%C3%A7%C3%B5es+Secante+e+C

ossecante.jpg 

 

Será apresentado na tabela a seguir os valores assumidos pelas funções Secante e 

Cossecante, para os arcos notáveis, tabelados a seguir. 

 

 
0º 

0π 

30º 

𝛑

𝟔
 

45º 

𝝅

𝟒
 

60º 

𝝅

𝟑
 

90º 

𝛑

𝟐
 

180º 

π 

270º 

𝟑𝛑

𝟒
 

360º 

2π 

Secante 1 𝟐√𝟑

𝟐
 √𝟐 2 ∄ -1 ∄ 1 

Cossecante ∄ 2 √𝟐 
𝟐√𝟑

𝟐
 1 ∄ -1 ∄ 

Tabela 3: Valores da Secante e Cossecante para os ângulos notáveis. 

Fonte: Acervo dos autores 
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Neste momento abordaremos os sinais das Secante e Cossecante nos quadrantes do 

ciclo trigonométrico, com bases nas informações da figura 7. 

 

Atividade 07 

Dominó Trigonométrico 

 

Pediremos que os alunos se dividam em grupos de quatro, e entregaremos um dominó 

(anexo I) para cada grupo, semelhante ao tradicional, porém, esse contém funções e 

expressões algébricas. Daremos aos alunos alguns minutos para jogarem, enquanto isso, 

vamos circular pelos grupos sanando as possíveis dúvidas. 

 

Avaliação: 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 

 

Referências: 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JUNIOR, José 

Rui. Matemática fundamental: Uma Nova Abordagem. São Paulo: FTD, 2002. 

LEONARDO, Fabio Martins de. Conexões com a Matemática. 2. ed. São Paulo: Moderna, 

2013. 

 

5.1.2 Relatório 

 

No dia 26 de abril, iniciamos as aulas da regência no Colégio Estadual Marechal 

Humberto de Alencar Castelo Branco, no período matutino, tal prática é prevista nas 

atividades da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino: Estágio Supervisionado II, do 

Curso de Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste. Ministramos 

as aulas com constante observação de uma professora orientadora e do professor regente da 

turma.  

Nesta data, realizamos uma aula de revisão para alunos do segundo ano do ensino 

médio, buscando relembrá-los e ajudá-los para a prova, que aconteceria na aula subsequente. 

A aula foi destinada a duas turmas do segundo ano, e utilizou-se dos mesmos procedimentos 

em ambas as turmas. Utilizamos alguns materiais não usuais nas aulas, além de métodos que 

não são costumeiros aos estudantes, como o uso do software Geogebra.  
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A aula foi iniciada com explicações bem simples, que serviram para lembrar 

conceitos básicos, como por exemplo, o que é um ângulo, o que é o ciclo trigonométrico e 

como ocorre a divisão dele em quadrantes, onde e como medimos o seno e o cosseno. 

Em busca de maior efetividade nas explicações, introduzimos o uso de um ciclo 

trigonométrico manipulável, o qual utilizamos para mostrar de onde saem as medidas das 

funções trigonométricas, em seguida mostramos as curvas gráficas em cada função, com 

apoio do software Geogebra e do projetor da sala de multimídia do colégio. 

Durante toda a aula fizemos perguntas aos estudantes, a fim de instigá-los a 

responder, e por meio disso testar seus conhecimentos. O retorno foi positivo em ambas as 

turmas, vários estudantes respondiam as perguntas, e aparentavam estar entendendo bem o 

conteúdo. Nos momentos em que os estudantes apresentavam dúvidas, utilizávamos 

exemplos, e com auxílio do ciclo trigonométrico ou do Geogebra, buscávamos explicar aos 

alunos, detalhes importantes que estão escondidos em meia aos vários modelos de função. 

Em meio a revisão, falamos também sobre arcos notáveis, o que são, quais são, e 

principalmente, quais os valores que as funções trigonométricas assumem nestes pontos. 

Neste momento, fomos questionados por um aluno, ele nos pediu como seria uma pergunta 

com a aplicação deste conteúdo, no mesmo momento conseguimos criar um exemplo e 

esclarecer para o aluno este questionamento.  

Cada uma das turmas, tinha duas aulas nesta manhã, por isso dividimos a aula em 

duas partes, a primeira delas foi a aula expositiva, com uso de alguns materiais diferenciados, 

a saber, o software geogebra e o ciclo trigonométrico, a segunda parte foi a aplicação de um 

jogo.  

O jogo era um dominó adaptado, ao invés das peças terem pontos que representam 

quantidades numéricas, elas continham funções trigonométricas, e ao resolver essas funções 

os resultados são números ou até mesmo uma outra função trigonométrica, com a mesma 

ideia e as mesmas regras do jogo tradicional.  

Tivemos distinções entre as duas turmas, uma das turmas, teve muita dificuldade 

com o jogo, aparentando nem mesmo saber jogar dominó, e muitos problemas em chegar nos 

valores da função, os alunos nos chamavam a todo momento e precisaram de muita ajuda, 

vários deles não conseguiram terminar o jogo. A outra turma se saiu melhor, aparentando 

conhecer melhor o jogo, e tendo mais facilidade em encontrar os resultados e as equivalências 

das peças. Fomos menos exigidos, mas da mesma forma participamos bastante do jogo, 

ajudando os estudantes e apontando equívocos cometidos. 
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No geral a aula de revisão pareceu ser produtiva, os estudantes se engajaram e 

pareceram ter gostado dos métodos apresentados, ao final da aula vários dos alunos pediram 

se continuaríamos dando aulas a sua classe, e falaram que gostaram do que mostramos a eles. 

Alguns alunos também pediram detalhes sobre o software Geogebra, falando que gostaram 

bastante e que tinham intenção de usá-lo em futuras aulas de matemática. 
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5.2 Atividades dia 16/05 

 

5.2.1 Plano de aula 

 

PLANO DE AULA - 1º ENCONTRO – 16 de Maio de 2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos entendam conceitos de trigonometria. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Entender como e porque as funções trigonométricas se relacionam 

 Compreender a relação entre ângulos múltiplos 

 

Conteúdo: Trigonometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz 

 

Dinâmica de apresentação: 

Iniciaremos a aula saudando os alunos, apresentando-nos e comentando sobre a prática 

pedagógica que realizaremos durante um mês, sendo essas, previstas ao curso de licenciatura 

em Matemática da UNIOESTE, na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II. 

Trabalharemos com o conteúdo de trigonometria, dando sequência ao que eles já 

estavam estudando, por meio de aulas teóricas e atividades práticas, explicando conceitos e 

realizando exercícios de fixação, baseados no livro didático. Ao final desse mês, realizaremos 

uma avaliação. 
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Atividade 01 (20 minutos) 

Relações trigonométricas fundamentais e relações trigonométricas derivadas: 

Nessa primeira atividade iremos explicar aos alunos as relações trigonométricas 

fundamentais. 

1ª) 𝑠𝑒𝑛2(𝑥) + 𝑐𝑜𝑠2(𝑥) = 1 

 

O arco AB possui como medida o número x: 

 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) = 𝑂𝐵1
̅̅ ̅̅ ̅ 

 𝑐𝑜𝑠 (𝑥) = 𝑂𝐵2
̅̅ ̅̅ ̅̅  

 O raio é unitário (r =1) 

 

 

Figura 7: Relação trigonométrica 

Fonte: Giovanni, Bonjorno e Giovanni Junior (2002) 

 

Iremos também, relembrar as relações que já foram estudadas. 

2ª) 𝑡𝑔 (𝑥) =
𝑠𝑒𝑛 (𝑥)

cos(𝑥)
 

3ª) 𝑐𝑜𝑡𝑔 (𝑥) =
𝑐𝑜𝑠 (𝑥)

𝑠𝑒𝑛 (𝑥)
    ou   𝑐𝑜𝑡𝑔 (𝑥) =

1

𝑡𝑔 (𝑥)
 

4ª) 𝑠𝑒𝑐 (𝑥) =
1

𝑐𝑜𝑠 (𝑥)
 

5ª) 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐 (𝑥) =
1

𝑠𝑒𝑛 (𝑥)
 

 

Em seguida, iremos explicar sobre as relações trigonométricas derivadas, mostraremos a 

dedução dessas relações. 

 Considerando a primeira relação 𝑠𝑒𝑛2(𝑥) + 𝑐𝑜𝑠2 (𝑥) = 1 e dividindo os dois 

membros por 𝑐𝑜𝑠2 (𝑥), (𝑐𝑜𝑠2 (𝑥) ≠ 0), temos 

𝑠𝑒𝑛2(𝑥)

𝑐𝑜𝑠2(𝑥)
+

𝑐𝑜𝑠2(𝑥)

𝑐𝑜𝑠2(𝑥)
=

1

𝑐𝑜𝑠2(𝑥)
 

𝑡𝑔2(𝑥) + 1 = 𝑠𝑒𝑐2(𝑥) ou  𝑠𝑒𝑐2(𝑥) = 1 + 𝑡𝑔2(𝑥) 

 Para obter a segunda relação, consideramos a relação 𝑠𝑒𝑛2(𝑥) + 𝑐𝑜𝑠2 (𝑥) = 1 e 

dividindo os dois membros por 𝑠𝑒𝑛2 (𝑥), (𝑠𝑒𝑛2 (𝑥) ≠ 0), temos 

𝑠𝑒𝑛2(𝑥)

𝑠𝑒𝑛2(𝑥)
+

𝑐𝑜𝑠2(𝑥)

𝑠𝑒𝑛2(𝑥)
=

1

𝑠𝑒𝑛2(𝑥)
 

1 + 𝑐𝑜𝑡𝑔2(𝑥) = 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐2(𝑥) ou  𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐2(𝑥) = 1 + 𝑐𝑜𝑡𝑔2(𝑥) 
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Atividade 02 (20 minutos) 

Ângulos múltiplos de 30°, 45° e 60°: 

Neste momento, iremos explicar para os alunos que os ângulos múltiplos têm o mesmo 

valor para as funções seno e cosseno, variando apenas o sinal dependendo do quadrante. 

 Múltiplos de 45°: iremos dividir o ciclo trigonométrico em oito “arcos iguais”, 

obtendo assim, os valores: 

 

Figura 8: Ângulos múltiplos de 45° 

Fonte: Giovanni, Bonjorno e Giovanni Junior (2002) 

 

 Para obtermos os arcos múltiplos de 30° e 60 dividimos a circunferência em 12 “arcos 

iguais”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Ângulos múltiplos de 30° e 60° 

Fonte: Giovanni, Bonjorno e Giovanni Junior (2002) 

 

Atividade 03 (50 minutos) 

Exercícios: 

1. Sabendo que 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) =
3

5
 e que 𝑥 ∈ 1º quadrante, calcule: 

a) cos (x) 

cos(𝑥)2 + 𝑠𝑒𝑛(𝑥)2 = 1 

cos(𝑥)2 + (
3

5
)

2

= 1 
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cos(𝑥)2 = 1 −
9

25
 

cos (𝑥) = √
16

25
 

cos (𝑥) =
4

5
 

b) tg (x) 

𝑡𝑔(𝑥) =
𝑠𝑒𝑛(𝑥)

cos (𝑥)
=

3
5
4
5

=
3

4
 

c) cotg (x) 

𝑐𝑜𝑡𝑔(𝑥) =
1

𝑡𝑔(𝑥)
=

1

3
4

=
4

3
 

d) sec (x) 

𝑠𝑒𝑐(𝑥) =
1

𝑐𝑜𝑠(𝑥)
=

1

4
5

=
5

4
 

e) cossec (x) 

𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(𝑥) =
1

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
=

1

3
5

=
5

3
 

 

2. Simplifique as seguintes expressões: 

a) 𝑦 = 𝑡𝑔(𝑥)𝑐𝑜𝑡𝑔(𝑥) 

𝑦 =
𝑠𝑒𝑛(𝑥)

cos (𝑥)
⋅

cos(𝑥)

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
= 1 

 

b) 𝑦 = 𝑠𝑒𝑐(𝑥)𝑐𝑜𝑡𝑔(𝑥) 

𝑦 =
1

cos (𝑥)
⋅

cos(𝑥)

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
=

1

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
= 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(𝑥) 

 

c) 𝑦 = 𝑐𝑜𝑠𝑒𝑐(𝑥)𝑡𝑔(𝑥) 

𝑦 =
1

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
⋅

𝑠𝑒𝑛(𝑥)

cos (𝑥)
=

1

𝑐𝑜𝑠(𝑥)
= 𝑠𝑒𝑐(𝑥) 

d) 𝑦 =
𝑡𝑔 (𝑥) 𝑐𝑜𝑡𝑔 (𝑥)

cos(𝑥)
 

𝑦 =

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
cos (𝑥)

⋅
cos (𝑥)
𝑠𝑒𝑛(𝑥)

cos(𝑥)
=

1

𝑐𝑜𝑠(𝑥)
= 𝑠𝑒𝑐(𝑥) 

 

 

e) 𝑦 = (𝑠𝑒𝑛(𝑥) + cos (𝑥))2 − 2𝑠𝑒𝑛(𝑥)cos (𝑥) 

𝑦 = 𝑠𝑒𝑛(𝑥)2 + 2𝑠𝑒𝑛(𝑥) cos(𝑥) + cos(𝑥)2 − 2𝑠𝑒𝑛(𝑥) cos(𝑥) = 𝑠𝑒𝑛(𝑥)2 + cos(𝑥)2 = 1
 

 

3. Determine o valor das seguintes expressões: 

a) 𝑦 = 5𝑐𝑜𝑠
7𝜋

4
+ 𝑠𝑒𝑛

𝜋

4
− 6 𝑐𝑜𝑠

𝜋

4
 

𝑦 = 5cos (315°) + 𝑠𝑒𝑛(45°) − 6 cos (45°) 

𝑦 = 5 ⋅
√2

2
+

√2

2
− 6 ⋅

√2

2
= 0 
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b) 𝑦 = 𝑠𝑒𝑛 
4𝜋

3
+ 𝑐𝑜𝑠

5𝜋

6
+ 𝑡𝑔

𝜋

6
 

𝑦 = 𝑠𝑒𝑛 
4𝜋

3
+ 𝑐𝑜𝑠

5𝜋

6
+ 𝑡𝑔

𝜋

6
 

𝑦 = 𝑠𝑒𝑛 (240°) + cos  (150°) + 𝑡𝑔(30°) 

𝑦 = −
√3

2
−

√3

2
+

√3

3
= −

2√3

2
+

√3

3
=

−6√3 + 2√3

6
=

−4√3

6
= −

2√3

3
 

 

 

Avaliação: 

 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 

 

Referências: 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JUNIOR, José 

Rui. Matemática fundamental: Uma Nova Abordagem. São Paulo: FTD, 2002. 

LEONARDO, Fabio Martins de. Conexões com a Matemática. 2. ed. São Paulo: Moderna, 

2013. 

 

5.2.2 Relatório 

 

No dia 16 de maio de 2019, demos prosseguimento as aulas de regência referentes ao 

nosso estágio. Nesta manhã anunciamos aos alunos do segundo A, que a turma deles havia 

sido escolhida por nós, e que os alunos assistiriam as nossas aulas. 

Inicialmente, nos apresentamos novamente aos alunos, e falamos sobre a nossa 

prática de regência, explicamos aos alunos como seriam as nossas aulas e por quanto tempo 

permaneceríamos em sua classe. Os alunos ficaram atentos e prestaram atenção nas 

informações que passamos para eles. 

Após os avisos iniciais, começamos os procedimentos da aula, para este encontro 

estava previsto, que mostrássemos aos alunos as relações trigonométricas fundamentais, que 

são encontradas a partir das funções trigonométricas. Passamos todas as fórmulas aos 

estudantes, explicamos de onde elas derivam e ilustramos a situação com um exemplo em 

cada relação.  

Outro conteúdo abordado nesta aula, são os ângulos múltiplos, mostramos aos 

estudantes quais são os ângulos múltiplos de 30º, 45º e 60º graus, ressaltamos ainda que as 

funções trigonométricas assumem os mesmos valores nos múltiplos de cada arco, a única 

diferença é o sinal que cada função assume em determinado quadrante do ciclo. Para facilitar 

a organização, colocamos os arcos em tabelas, junto de seus respectivos valores assumidos, 

principalmente nas funções Seno e Cosseno. 
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Nesta parte da aula, chamamos atenção para os termos lembrados na aula de revisão, 

falando sobre a importância de lembrar os conceitos que foram estudados anteriormente. Os 

alunos nos surpreenderam em vários momentos, eles respondiam todas as perguntas feitas por 

nós, e mostravam segurança ao responder, aparentando ter domínio do conteúdo. 

Para finalizar a aula, entregamos aos alunos uma lista de exercícios, a lista 

apresentava 3 atividades diferentes, cada uma abordando uma parte do conteúdo explorado na 

aula. Durante as resoluções, ficamos andando pela sala, ajudando os estudantes e tirando 

dúvidas deles. Um ponto observado, foi que os estudantes tinham bastante dificuldade em 

aplicar os conceitos sabidos por eles, em um exercício, os alunos tinham conhecimento, mas 

não conseguiam identificar e introduzir o conceito, dentro do exercício. 

Durante toda a aula, os alunos estavam interessados, fazendo perguntas e respondo 

nossos questionamentos a todo instante, com raras exceções. Durante os exercícios eles nos 

chamaram várias vezes e buscaram compreender o conteúdo que vinha sendo estudado. 

Por fim, falamos aos alunos que corrigiríamos os exercícios no início da próxima 

aula, nesse momento os alunos guardaram o material, e fizeram certo tumulto até o momento 

em que o sinal tocou. 
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5.3 Atividades dia 17/05 

 

5.3.1 Plano de aula 

 

PLANO DE AULA - 2º ENCONTRO – 17 de maio de 2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos entendam conceitos de trigonometria. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Compreender soma de arcos; 

 Identificar ângulos suplementares, explementares, replementeres e 

complementares; 

 Reduzir arcos ao primeiro quadrante; 

 

Conteúdo: Trigonometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz 

 

Encaminhamento metodológico: 

  

Atividade 01 (30 minutos) 

Iniciaremos a aula retomando o conteúdo do encontro anterior, resolvendo os 

exercícios que ficaram como tarefa de casa. Posteriormente, faremos uma breve revisão sobre 

operações com frações, em seguida abordaremos o conceito de arcos, relembrando como 

realizar a soma de arcos. 
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Atividade 02 (30 minutos) 

Após, iremos introduzir o conceito de redução de arcos ao primeiro quadrante. 

Redução ao 1º quadrante: 

Arcos Suplementares: 

 Dois arcos são suplementares quando a soma de suas medidas resulta em 180°. 

 

Exemplos: 

a) 120° 𝑒 60° → 120° + 60° = 180° 

b) 𝑥 𝑒 𝜋 − 𝑥 → 𝑥 + 𝜋 − 𝑥 = 𝜋 

 

Redução do 2° para o 1º quadrante. 

Sejam os arcos: 

 x (do 1º quadrante) 

 (x – π) (do 2º quadrante) 

Sendo os pontos B e C simétricos com relação ao eixo 

dos senos, eles têm ordenadas iguais e abcissas 

opostas. 

 Assim, a partir do ciclo trigonométrico 

temos: 

 

     

 

 

Arcos Explementares: 

 Dois arcos são explementares quando a diferença de suas medidas é 180°. 

 

Exemplos: 

a) 225° 𝑒 45° → 225° − 45° = 180° 

b) 𝑥 𝑒 𝜋 + 𝑥 → 𝑥 − 𝜋 + 𝑥 = 𝜋 

 

 

 

 

𝑠𝑒𝑛 (𝜋 − 𝑥) = 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 
ou 

𝑠𝑒𝑛 (180° − 𝑥) = 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 
 

𝑐𝑜𝑠 (𝜋 − 𝑥) = −𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 
ou 

𝑐𝑜𝑠 (180° − 𝑥) = −𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 
 

Figura 10: Redução do 2° para o 1º quadrante 

Fonte: Giovanni, Bonjorno e Giovanni Junior (2002) 
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Redução do 3º para o 1º quadrante. 

Sejam os arcos: 

 x (do 1º quadrante) 

 (x + π) (do 3º quadrante) 

Sendo os pontos B e C simétricos em relação ao 

centro O da circunferência (diametralmente 

opostos), eles têm ordenadas opostas e 

abcissas opostas. 

Assim, a partir do ciclo trigonométrico temos: 

 

     

 

 

Arcos Replementares: 

 Dois arcos são replementares quando a soma de suas medidas resulta em 360°. 

 

Exemplos: 

c) 300° 𝑒 60° → 300° + 60° = 360° 

d) 𝑥 𝑒 (2𝜋 − 𝑥) → 𝑥 + (2𝜋 − 𝑥) = 2𝜋 

 

Redução do 4º para o 1º quadrante. 

Sejam os arcos: 

 x (do 1º quadrante) 

 (2π - x) (do 4º quadrante) 

Sendo os pontos B e C simétricos em relação ao eixo 

dos cossenos, eles têm ordenadas opostas e abscissas 

iguais. 

Assim, a partir do ciclo trigonométrico temos: 

 

     

 

 

𝑠𝑒𝑛 (𝜋 + 𝑥) = −𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 
ou 

𝑠𝑒𝑛 (180° + 𝑥) = −𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 
 

𝑐𝑜𝑠 (𝜋 + 𝑥) = −𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 
ou 

𝑐𝑜𝑠 (180° + 𝑥) = −𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 
 

𝑠𝑒𝑛 (2𝜋 − 𝑥) = −𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 
ou 

𝑠𝑒𝑛 (360° − 𝑥) = −𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 
 

𝑐𝑜𝑠 (2𝜋 − 𝑥) = 𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 
ou 

𝑐𝑜𝑠 (360° − 𝑥) = 𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 
 

 

Figura 12: Redução do 4° para o 1º quadrante 

Fonte: Giovanni, Bonjorno e Giovanni Junior (2002) 

Figura 11: Redução do 3° para o 1º quadrante 

Fonte: Giovanni, Bonjorno e Giovanni Junior (2002) 
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Arcos Complementares: 

 Dois arcos são complementares 

quando a soma de suas medidas for igual a 

90°. 

 As extremidades dos arcos x e 

(
𝜋

2
− 𝑥) são simétricas em relação à 

bissetriz do 1º e 3º quadrantes e os 

triângulos OAB e OCD são 

congruentes. Assim, podemos 

concluir que: 

 

 

 

Ainda, 

𝑡𝑔 (
𝜋

2
− 𝑥) =

𝑠𝑒𝑛 (
𝜋
2 − 𝑥)

𝑐𝑜𝑠 (
𝜋
2 − 𝑥)

=
cos(𝑥)

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
 ⇒ 𝑡𝑔 (

𝜋

2
− 𝑥) = 𝑐𝑜𝑡𝑔(𝑥) 

 

Avaliação: 

 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 

 

Referências: 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JUNIOR, José 

Rui. Matemática fundamental: Uma Nova Abordagem. São Paulo: FTD, 2002. 

LEONARDO, Fabio Martins de. Conexões com a Matemática. 2. ed. São Paulo: Moderna, 

2013. 

 

 

5.3.2 Relatório 

 

No dia 17 de maio de 2019, voltamos ao colégio Castelo Branco, para dar mais uma 

aula sobre trigonometria, nesta manhã 23 alunos estavam presentes. 

Iniciamos a aula com a correção das atividades da aula anterior, durante a correção 

pedimos auxílio dos alunos, a maior parte deles nos ajudaram, respondendo e compartilhando 

as suas respostas com toda a classe. Em meio a correção e durante a aula anterior, percebemos 

𝑠𝑒𝑛 (
𝜋

2
− 𝑥) = 𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 𝑐𝑜𝑠 (

𝜋

2
− 𝑥) = 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 

 Figura 13: Arcos Complementares 

Fonte: Giovanni, Bonjorno e Giovanni Junior (2002) 
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que os alunos apresentavam dificuldades ao falar sobre operações com frações, os estudantes 

dominam as teorias de trigonometria, mas acabam errando as respostas por erros de conta. 

Considerando as dificuldades dos alunos, optamos por fazer uma breve revisão sobre 

frações, usando exemplos simples, mostramos como proceder ao somar, subtrair, multiplicar 

ou dividir frações, além de explicar como encontrar o mínimo múltiplo comum, em operações 

de soma com denominadores diferentes. Em seguida demos introdução na aula planejada para 

a manhã. 

Partindo do conceito de arco, explicamos aos estudantes o que é um arco, e como se 

dá a soma de arcos dentro do ciclo trigonométrico, usando como apoio um simples exemplo. 

Prosseguindo com o conteúdo, relembramos conceitos da aula anterior, usamos os arcos 

múltiplos para falar que é possível associar qualquer arco do ciclo com um do primeiro 

quadrante, atentando para a mudança de sinal. 

Sendo assim, explicamos e passamos as fórmulas de redução de arcos do segundo, 

terceiro e quarto quadrantes, para o primeiro quadrante, e ainda falamos sobre as definições 

de arcos Complementares, Suplementares, Explementares e Replementares. 

Em todo caso, usamos exemplos para ilustrar aos alunos o conceito que lhes vinha 

sendo apresentado. Sempre que possível, buscamos ouvir considerações dos alunos, tentando 

extrair deles o máximo, e levando os mesmo a pensarem sobre o que se vinha sendo estudado. 

Durante toda a aula tivemos participação ativa dos alunos, estes se mostraram 

respeitosos conosco, diferentemente da primeira aula, os alunos não guardaram o material 

antes de serem liberados por nós. Não tivemos em nenhum momento problemas disciplinares 

com a classe, apenas momentos em que conversas paralelas se estabeleceram, porém, sempre 

que pedimos as conversas cessaram. 
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5.4 Atividades dia 23/05 

 

5.4.1 Plano de aula 

 

PLANO DE AULA - 3º ENCONTRO – 23 de maio de 2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos entendam conceitos de 

trigonometria. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Entender como realizar operações entre arcos 

 

Conteúdo: Trigonometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

Iniciaremos a aula retomando o conteúdo do encontro anterior, terminando a 

explicação sobre ângulos complementares.  

 

Atividade 01 (40 minutos) 

 Neste momento, iremos entregar aos alunos uma lista de exercícios para fixar o 

conteúdo, enquanto os alunos resolvem, circularemos pelas carteiras sanando as 

possíveis dúvidas. Após, faremos a correção no quadro dos mesmos. 
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1. Classifique os ângulos em complementares, suplementares, explementares ou 

replementares. 

a) 20° e 70° 

Complementares 

b) 305° e 55° 

Replementares 

c) 145° e 35° 

Suplementares 

 

d) 260° e 80° 

Explementares 

e) 65° e 25° 

Complementares 

f) 190° e 170° 

Replementares  

 

2. Calcule o valor de cada expressão, reduzindo ao 1º quadrante. 

a) sen 150° 

𝑠𝑒𝑛(150°) = 𝑠𝑒𝑛(𝜋 − 30°) = 𝑠𝑒𝑛(30°) =
1

2
 

b) tg 120° 

𝑡𝑔(120°) = 𝑡𝑔(𝜋 − 60°) = −𝑡𝑔(60°) = −√3 

c) cos 225° 

𝑐𝑜𝑠(225°) = 𝑐𝑜𝑠(𝜋 + 45°) = −𝑐𝑜𝑠(45°) = −
√2

2
 

d) sec 240° 

𝑠𝑒𝑐(240°) = 𝑠𝑒𝑐(𝜋 + 60°) = −𝑠𝑒𝑐(60°) = −2 

e) sen 315° 

𝑠𝑒𝑛(315°) = 𝑠𝑒𝑛(2𝜋 − 45°) = −𝑠𝑒𝑛(45°) = −
√2

2
 

f) tg 330° 

𝑡𝑔(330°) = 𝑡𝑔(2𝜋 − 30°) = −𝑡𝑔(30°) = −
√3

3
 

3. Reduza ao 1° quadrante e simplifique, se possível, as seguintes expressões: 

a) sen 300°= 𝑠𝑒𝑛(2𝜋 − 60°) = −𝑠𝑒𝑛(60°) = −
√3

2
 

b) tg 300° - tg 60° 

𝑡𝑔(300°) − 𝑡𝑔(60°) = 𝑡𝑔(2𝜋 − 60°) − 𝑡𝑔(60°) 

= −𝑡𝑔(60°) − 𝑡𝑔(60°) = −2√3 

c) cos 340° - cos 20° 

𝑐𝑜𝑠(340°) − cos(20°) = 𝑐𝑜𝑠(2𝜋 − 20°) − cos(20°) 

𝑐𝑜𝑠(20°) − cos(20°) = 0 
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Atividade 02 (40 minutos) 

 

Fórmulas de adição e subtração de arcos: 

Iniciaremos com o seguinte exemplo: 

𝑠𝑒𝑛 (60° + 30°) = 𝑠𝑒𝑛 (90°) = 1 

𝑠𝑒𝑛 60° + 𝑠𝑒𝑛 30° =
√3

2
+

1

2
=

√3 + 1

2
 

Mostrando assim, que 𝑠𝑒𝑛 (𝑥 + 𝑦) ≠ 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) + 𝑠𝑒𝑛 (𝑦). 

Com isso, passaremos as fórmulas que permitem calcular as funções trigonométricas do tipo 

soma (a+b) ou diferença (a-b) de arcos, representados por números reais. 

 

Seno da soma 

𝑠𝑒𝑛 (𝑎 + 𝑏) = 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(𝑏) + 𝑠𝑒𝑛(𝑏) ⋅ cos (𝑎) 

Exemplo: 

𝑠𝑒𝑛(135°) = 𝑠𝑒𝑛 (90° + 45°) = 𝑠𝑒𝑛(90°) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(45°) + 𝑠𝑒𝑛(45°) ⋅ cos(90°)

= 1 ⋅
√2

2
+

√2

2
⋅ 0 =

√2

2
 

 

Seno da diferença 

Para obter 𝑠𝑒𝑛 (𝑎 − 𝑏) basta fazer 𝑠𝑒𝑛 [𝑎 + (−𝑏)] e aplicar a fórmula do 𝑠𝑒𝑛 (𝑎 + 𝑏): 

𝑠𝑒𝑛 [𝑎 + (−𝑏)] = 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ cos(−𝑏) + 𝑠𝑒𝑛(−𝑏) ⋅ cos(𝑎) 

Como, 

 𝑠𝑒𝑛 (−𝑏) = −𝑠𝑒𝑛(𝑏) 

 𝑐𝑜𝑠 (−𝑏) = cos (𝑏) 

 

temos, 

𝑠𝑒𝑛 (𝑎 − 𝑏) = 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ cos(𝑏) − 𝑠𝑒𝑛(𝑏) ⋅ cos (𝑎) 
 

 

Cosseno da soma 

𝑐𝑜𝑠 (𝑎 + 𝑏) = 𝑐𝑜𝑠(𝑎) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(𝑏) − 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ 𝑠𝑒𝑛(𝑏) 

Cosseno da diferença 

𝑐𝑜𝑠 (𝑎 − 𝑏) = 𝑐𝑜𝑠(𝑎) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(𝑏) + 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ 𝑠𝑒𝑛(𝑏) 
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Tangente da soma 

𝑡𝑔 (𝑎 + 𝑏) =
𝑡𝑔(𝑎) + 𝑡𝑔(𝑏)

1 − 𝑡𝑔(𝑎) ⋅ 𝑡𝑔(𝑏)
 

Tangente da diferença 

𝑡𝑔 (𝑎 − 𝑏) =
𝑡𝑔(𝑎) − 𝑡𝑔(𝑏)

1 + 𝑡𝑔(𝑎) ⋅ 𝑡𝑔(𝑏)
 

 

Avaliação: 

 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 

 

Referências: 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JUNIOR, José 

Rui. Matemática fundamental: Uma Nova Abordagem. São Paulo: FTD, 2002. 

LEONARDO, Fabio Martins de. Conexões com a Matemática. 2. ed. São Paulo: Moderna, 

2013. 

 

 

5.4.2 Relatório 

 

No dia 23 de maio de 2019, no período matutino, realizamos mais uma aula sobre 

trigonometria, no Colégio Estadual Castelo Branco. Nesta manhã estavam presentes apenas 

15 alunos, estava chovendo muito, acreditamos que esse tenha sido o motivo para tantos 

alunos faltarem. 

Iniciamos retomando o conteúdo da aula anterior, terminando de explicar sobre 

ângulos complementares, pois não conseguimos realizar explicação, na aula anterior, por falta 

de tempo. Após, entregamos aos alunos uma lista de exercícios, sobre classificação de 

ângulos, redução ao primeiro quadrante e expressões trigonométricas. 

Enquanto os alunos resolviam, circulamos pela sala sanando as possíveis dúvidas e 

auxiliando no que era necessário. Pudemos perceber que a maioria não teve muitas 

dificuldades no primeiro exercício, o qual solicitava que os alunos classificassem os ângulos 

em complementares, suplementares, explementares ou replementares. 

Já nos outros dois exercícios, muitos alunos tiveram dificuldades, ou realizaram os 

cálculos de maneira errada. Percebemos que grande parte dos alunos ainda sentiam 

dificuldades em realizar operações com frações, provocando assim um erro no resultado final. 

O sinal tocou, e os alunos saíram para o intervalo, o qual foi um pouco mais 

demorado, devido a quantidade de avisos que foram dados aos professores durante o 
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intervalo. Assim, perdemos alguns minutos de aula, ao chegarmos na sala, os alunos estavam 

bem agitados, então chamamos a atenção e pedimos para que voltassem a resolver os 

exercícios propostos. 

Deixamos mais alguns minutos para que os alunos resolverem os exercícios, e, em 

seguida, realizamos a correção no quadro. Durante a correção procuramos realizar os cálculos 

de forma clara e sempre explicando cada passo. Ainda, reforçamos mais uma vez como 

realizar operações com frações.  

Dessa forma, acredito que a maioria tenha conseguido compreender, mas demoramos 

muito tempo fazendo a correção, mais do que estava previsto. Por isso, não conseguimos 

iniciar um novo tópico, sobre fórmulas de adição e subtração de arcos. 

Ao final da aula, explicamos aos alunos que na próxima aula realizaríamos um 

trabalho avaliativo, pedimos que avisassem aos colegas que faltaram e que não esquecessem 

de levar o caderno, pois não forneceríamos outro material para consulta. Assim, o sinal tocou 

e nos despedimos dos alunos. 
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5.5 Atividades dia 24/05 

 

5.5.1 Plano de aula 

 

PLANO DE AULA - 4º ENCONTRO – 24 de maio de 2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos revisem conceitos de trigonometria. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Resolver uma função trigonométrica; 

 Simplificar expressões trigonométricas; 

 Reduzir arcos ao primeiro quadrante; 

 Compreender conceitos de somas de arcos. 

 

Conteúdo: Trigonometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, material impresso 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

 Nesta aula, terminaremos o conteúdo proposto, de soma de arcos e duplicação de 

arcos. Após faremos uma revisão dos conteúdos e, em seguida, os alunos farão uma avaliação 

(anexo II), para que assim, seja possível verificar se os mesmos compreenderam os conteúdos 

e atividades propostas. 
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Atividade 01 (20 minutos) 

 

Fórmulas de adição e subtração de arcos: 

Iniciaremos com o seguinte exemplo: 

𝑠𝑒𝑛 (60° + 30°) = 𝑠𝑒𝑛 (90°) = 1 

𝑠𝑒𝑛 60° + 𝑠𝑒𝑛 30° =
√3

2
+

1

2
=

√3 + 1

2
 

Mostrando assim, que 𝑠𝑒𝑛 (𝑥 + 𝑦) ≠ 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) + 𝑠𝑒𝑛 (𝑦). 

Com isso, passaremos as fórmulas que permitem calcular as funções trigonométricas do tipo 

soma (a+b) ou diferença (a-b) de arcos, representados por números reais. 

 

Seno da soma 

𝑠𝑒𝑛 (𝑎 + 𝑏) = 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(𝑏) + 𝑠𝑒𝑛(𝑏) ⋅ cos (𝑎) 

Exemplo: 

𝑠𝑒𝑛(135°) = 𝑠𝑒𝑛 (90° + 45°) = 𝑠𝑒𝑛(90°) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(45°) + 𝑠𝑒𝑛(45°) ⋅ cos(90°)

= 1 ⋅
√2

2
+

√2

2
⋅ 0 =

√2

2
 

 

Seno da diferença 

Para obter 𝑠𝑒𝑛 (𝑎 − 𝑏) basta fazer 𝑠𝑒𝑛 [𝑎 + (−𝑏)] e aplicar a fórmula do 𝑠𝑒𝑛 (𝑎 + 𝑏): 

𝑠𝑒𝑛 [𝑎 + (−𝑏)] = 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ cos(−𝑏) + 𝑠𝑒𝑛(−𝑏) ⋅ cos(𝑎) 

Como, 

 𝑠𝑒𝑛 (−𝑏) = −𝑠𝑒𝑛(𝑏) 

 𝑐𝑜𝑠 (−𝑏) = cos (𝑏) 

 

temos, 

𝑠𝑒𝑛 (𝑎 − 𝑏) = 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ cos(𝑏) − 𝑠𝑒𝑛(𝑏) ⋅ cos (𝑎) 
 

 

Cosseno da soma 

𝑐𝑜𝑠 (𝑎 + 𝑏) = 𝑐𝑜𝑠(𝑎) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(𝑏) − 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ 𝑠𝑒𝑛(𝑏) 

Cosseno da diferença 

𝑐𝑜𝑠 (𝑎 − 𝑏) = 𝑐𝑜𝑠(𝑎) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(𝑏) + 𝑠𝑒𝑛(𝑎) ⋅ 𝑠𝑒𝑛(𝑏) 
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Tangente da soma 

𝑡𝑔 (𝑎 + 𝑏) =
𝑡𝑔(𝑎) + 𝑡𝑔(𝑏)

1 − 𝑡𝑔(𝑎) ⋅ 𝑡𝑔(𝑏)
 

Tangente da diferença 

𝑡𝑔 (𝑎 − 𝑏) =
𝑡𝑔(𝑎) − 𝑡𝑔(𝑏)

1 + 𝑡𝑔(𝑎) ⋅ 𝑡𝑔(𝑏)
 

 

Atividade 02 (30 minutos) 

Exercícios: 

1. Sabendo que sec(𝑥) = 3/2 e 𝑥 ∈ 1º 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒, calcule 

a) 𝑐𝑜𝑠 (𝑥) 

sec(𝑥) =
1

cos (𝑥)
=

3

2
⇒ 3 cos(𝑥) = 2 ⇒ cos(𝑥) =

2

3
 

b) 𝑠𝑒𝑛 (𝑥) 

𝑠𝑒𝑛(𝑥)2 + cos(𝑥)2 = 1 

𝑠𝑒𝑛(𝑥)2 + (
2

3
)

2

= 1 

𝑠𝑒𝑛(𝑥)2 = 1 −
4

9
 

𝑠𝑒𝑛 (𝑥) = √
5

9
 

𝑠𝑒𝑛 (𝑥) =
√5

3
 

c) 𝑡𝑔 (𝑥) 

𝑡𝑔(𝑥) =
𝑠𝑒𝑛(𝑥)

cos(𝑥)
=

√5
3
2
3

=
√5

2
 

2. Simplifique as expressões: 

a) 
𝑐𝑜𝑔𝑡(𝑥)sec (𝑥)

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
 

𝑐𝑜𝑔𝑡(𝑥)sec (𝑥)

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
=

cos (𝑥)
𝑠𝑒𝑛(𝑥)

⋅
𝑠𝑒𝑛(𝑥)
cos (𝑥)

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
=

1

𝑠𝑒𝑛(𝑥)
= 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(𝑥) 

 

b) 
𝑠𝑒𝑛(180°)𝑐𝑜𝑡𝑔(220°)+cos (45°)

𝑠𝑒𝑛(45°)𝑠𝑒𝑛(450°)
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𝑠𝑒𝑛(180°)𝑐𝑜𝑡𝑔(220°) + cos (45°)

𝑠𝑒𝑛(45°) 𝑠𝑒𝑛(450°)
=

0 +
√2
2

√2
2 ⋅ 1

= 1 

3. Reduza ao 1º quadrante. 

a) 𝑠𝑒𝑛 (330°) 

𝑠𝑒𝑛(330°) = 𝑠𝑒𝑛(2𝜋 − 30°) = −𝑠𝑒𝑛(30°) = −
1

2
 

 

b) 𝑐𝑜𝑠 (150°) 

𝑐𝑜𝑠(150°) = 𝑠𝑒𝑛(𝜋 − 30°) = −𝑐𝑜𝑠(30°) = −
√3

2
 

4. Resolva utilizando as fórmulas da soma de arcos. 

a) 𝑐𝑜𝑠 (165°) 

𝑐𝑜𝑠(45° + 120°) = 𝑐𝑜𝑠(45°) ⋅ 𝑐𝑜𝑠(120°) − 𝑠𝑒𝑛(45°) ⋅ 𝑠𝑒𝑛(120°) 

=
√2

2
⋅ (−

1

2
) −

√2

2
⋅

√3

2
= −

√2

4
−

√6

4
=

−√2 − √6

4
 

 

Avaliação: 

 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 

 

Referências: 

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JUNIOR, José 

Rui. Matemática fundamental: Uma Nova Abordagem. São Paulo: FTD, 2002. 

LEONARDO, Fabio Martins de. Conexões com a Matemática. 2. ed. São Paulo: Moderna, 

2013. 

 

 

5.5.2 Relatório 

 

Na manhã do dia 24 de maio de 2019, voltamos ao colégio Castelo Branco, para 

conduzir mais uma das aulas da regência. 

Iniciamos a aula dando continuação aos conteúdos propostos, definimos e 

explicamos a soma e a duplicação de arcos. Os alunos aparentavam estar assustados com o 

novo conteúdo, e não mostravam estar convictos do seu entendimento. Esta é uma das partes 

mais complicadas do conteúdo de trigonometria, por isso, não foi surpresa a reação dos 

alunos. 
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Após explicar e dar os exemplos necessários sobre estes tópicos, explicamos aos 

alunos sobre o trabalho avaliativo que seria iniciado na mesma data. Dissemos que iríamos 

revisar todo o conteúdo, utilizando alguns exercícios para isto, e em seguida entregaríamos a 

avaliação a eles. 

A parte da revisão dos conteúdos foi iniciada com os exercícios de redução ao 

primeiro quadrante e simplificação de expressões, em seguida usamos alguns exemplos de 

duplicação de arcos. Durante a revisão de conteúdo, pedimos auxílios aos estudantes, fazendo 

perguntas e apontamentos sobre as atividades, vários alunos participaram da aula, e 

aparentaram ter entendido o conteúdo. 

Após o término da revisão, pedimos para os estudantes sentarem em duplas, e 

orientamos sobre o trabalho avaliativo. Em seguida entregamos o trabalho. Durante a aula 

ficamos andando pela sala, tirando alguma dúvida pontual, e impedindo a conversa entre as 

duplas. A avaliação correu bem, os estudantes produziram, mas não conseguiram terminar a 

tempo do final da aula. 

Quando falavam alguns instantes para soar o sinal, recolhemos a atividade, e falamos 

que eles teriam algum tempo para terminar na próxima aula. Em seguida esperamos o sinal 

soar, e nos despedimos dos alunos. 
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5.6 Atividades dia 30/05 

 

5.6.1 Plano de aula 

 

 

PLANO DE AULA - 5º ENCONTRO – 30 de maio de 2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos revisem conceitos de trigonometria. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com trigonometria, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Resolver uma função trigonométrica; 

 Simplificar expressões trigonométricas; 

 Reduzir arcos ao primeiro quadrante; 

 Compreender conceitos de somas de arcos. 

 

Conteúdo: Trigonometria, raciocínio lógico, álgebra e geometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, material impresso 

 

Encaminhamento metodológico: 

 Na primeira aula, os alunos irão terminar o trabalho proposto na aula anterior. Iremos 

organizá-los, novamente, em duplas.  

  Já na segunda aula, iremos fazer a correção do trabalho, relembrando novamente os 

conceitos já estudados. 
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Avaliação: 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 

 

Referências: 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JUNIOR, José 

Rui. Matemática fundamental: Uma Nova Abordagem. São Paulo: FTD, 2002. 

LEONARDO, Fabio Martins de. Conexões com a Matemática. 2. ed. São Paulo: Moderna, 

2013 

 

5.6.2 Relatório 

 

No dia 30 de maio de 2019, no período matutino, realizamos mais uma aula, no 

Colégio Estadual Castelo Branco. Nesta manhã estavam presentes 23 alunos, nesta aula 

realizamos a continuação do trabalho sobre trigonometria, e posteriormente, a resolução do 

mesmo no quadro.   

Iniciamos a aula pedindo para os alunos se organizarem, como na aula anterior, em 

duplas. Solicitamos, ainda, que os alunos que não vieram na aula dia 24 (aula anterior a essa), 

sentassem com uma dupla que já havia iniciado o trabalho, pois assim, conseguiriam terminar 

no tempo previsto. Após isso, entregamos aos alunos os trabalhos, e solicitamos que eles 

terminassem. Duas alunas, que não vieram na aula anterior, não quiseram sentar-se com 

outras duplas e pediram para realizarem o trabalho juntas, alegando que conseguiriam 

terminar junto com as outras duplas. 

Durante a resolução do trabalho, circulamos pela sala, sanando possíveis dúvidas e 

auxiliando em algumas resoluções. Algumas duplas se dispersavam com facilidade, 

conversando com outros alunos, mas nós interferíamos e solicitávamos silêncio. 

Percebemos ainda, que em algumas duplas apenas um aluno estava resolvendo, e o 

outro apenas observava. Já em outras duplas, os alunos se organizaram de outra maneira, 

enquanto um aluno resolvia uma questão, o outro resolvia outra, dessa forma, conseguiram 

otimizar o tempo de forma melhor. 

O sinal tocou e algumas duplas ainda não tinham terminado a resolução, então, 

esperamos mais alguns minutos até que todos terminassem. Posteriormente, iniciamos a 

correção do trabalho no quadro. 

Solicitamos a ajuda dos alunos nas resoluções, e eles mostraram-se participativos, foi 

possível perceber que a maioria conseguiu resolver de forma correta as questões. Durante a 
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correção alguns alunos se dispersaram e começaram a conversar, então, chamamos a atenção 

dos mesmos, que ficaram em silêncio e atentos a explicação. 

Assim, terminamos a correção e o sinal tocou. As aulas foram proveitosas, pois os 

alunos foram comunicativos e interativos durante as resoluções, dessa forma, acreditamos que 

eles tenham compreendido os conceitos trigonométricos envolvidos. Com isso, encerramos o 

conteúdo de trigonometria. 
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5.7 Atividades dia 31/05 

 

5.7.1 Plano de aula 

 

PLANO DE AULA - 6º ENCONTRO – 31 de maio de 2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos resolvam questões da OBMEP 

(Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas) 2019. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com a OBMEP, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Interpretar e resolver questões de raciocínio lógico; 

 Resolver questões envolvendo geometria; 

 Relembrar conceitos de equações; 

 Resolver questões utilizando a álgebra; 

 Resolver questões envolvendo funções. 

 

Conteúdo: Raciocínio lógico, álgebra e geometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, material impresso 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

 Nesta aula, iremos trabalhar as resoluções das questões da OBMEP 2019, 

entregaremos aos alunos uma folha impressa com as questões, então, faremos juntos as 

resoluções, ouvindo as ideias dos alunos e formalizando no quadro. 
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Atividade 01 (50 minutos) 

Questões retiradas da prova da OBMEP 2019: 

1. Os estudantes de uma escola foram divididos em equipes de 8 meninas e 5 meninos 

cada uma. Se nessa escola há 60 meninas a mais do que meninos, qual é o número 

total de estudantes? 

A)   130 B)   260 

C)   390 

D)   520 

E)   650 

Resolução: ALTERNATIVA B 

Em um grupo de 13 estudantes temos 8 meninas e 5 meninos, ou seja, 3 meninas a 

mais. Em 20 grupos de 13 estudantes teremos exatamente 60 meninas a mais do que 

meninos. Logo, no total temos 20 × 13 = 260 estudantes. 

 

2. Ana, Beatriz, Cláudia, Daniela e Érica foram visitar a vovó Margarida. Beatriz chegou 

antes de Ana e depois de Daniela. Já Cláudia, Daniela e Érica chegaram uma em 

seguida da outra, nessa ordem. Quem foi a primeira a chegar? 

A) Ana 
B) Beatriz 

C) Cláudia 

D) Daniela 

E) Érica 

Resolução: ALTERNATIVA C 

Vamos pensar nas netas como as letras A, B, C, D e E, e descrever a ordem em que 

elas chegaram como uma sequência dessas letras, lida da esquerda para a direita. O 

enunciado nos diz que nessa sequência: 

 o B está à esquerda do A (Beatriz chegou antes de Ana); 

 o B está à direita do D (Beatriz chegou depois de Daniela); 

 o bloco CDE aparece sem letras intermediárias e com as letras nessa ordem 

(Cláudia, Daniela e Érica chegaram uma em seguida da outra, nessa ordem). 

As informações 2 e 3 mostram que o B aparece à direita do bloco CDE, e a 

informação 1 diz que o A está à direita do B. A nossa sequência é, então, CDEBA, e 

concluímos que a primeira a chegar foi Cláudia. 

 

3. Os quatro dados da figura são idênticos, e há três pares de faces em contato. Qual 

é o valor da soma dessas faces? 

A) 73 
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B) 74 

C) 75 

D) 76 

E) 77 

Resolução: ALTERNATIVA D 

A ilustração nos permite concluir que os números escritos nas quatro faces que 

compartilham um lado com a face de número 10 são: 11, 12, 13 e 14. Observando as 

rotações do número 10, podemos concluir que 11 é oposto a 14 e 12 oposto ao 13. 

Mais precisamente, 13 é o número que está mais próximo do algarismo 1 do número 

10, e 12 o que está mais próximo do algarismo 0. Assim, a soma dos números das 

faces em contato é 14 + 13 + 12 + 14 + 11 + 12 = 76. 

 

4. Na figura, os lados dos retângulos são horizontais ou verticais, e os retângulos 

de mesma cor são idênticos. Qual é o valor de h? 

A) 88 cm 

B) 89 cm 

C) 90 cm 

D) 91 cm 

E) 92 cm 

 

Resolução: ALTERNATIVA D 

Cada uma das distâncias nas três figuras pode ser expressa em termos de h e das 

alturas de dois dos blocos: 

111 = h – bloco verde + bloco azul  

80 = h – bloco azul + bloco rosa  

82 = h – bloco rosa + bloco verde 

Cada bloco aparece uma vez nessas igualdades com sinal positivo e outra com sinal 

negativo. 

Portanto, ao somá-las, eles se cancelam. Temos, assim: 111 + 80 + 82 = 3h 

Logo, 3h = 273 e, portanto, h = 91 cm. 

 

5. Uma função 𝑓 é tal que 𝑓 (
2𝑥+1

𝑥−1
) =

1

𝑥
 para todo número real 𝑥 diferente de 0 e 1. Qual 

é o valor de 𝑓(3)? 
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A)   1 /4  
B)   1/5 

C)   1/6 

D)   1/7 

E)   1/8 

Resolução: ALTERNATIVA A 

Para obter 𝑓(3), façamos 
2𝑥+1

𝑥−1
= 3. Obtemos, assim, 2𝑥 + 1 = 3(𝑥 − 1), ou seja, 

𝑥 = 4. Portanto 

𝑓(3) =
1

4
 

 

6. Em uma lanchonete, um pão de queijo, dois cachorros-quentes e um suco de laranja 

custam juntos R$ 31,00; já três pães de queijo, três cachorros-quentes e dois sucos de 

laranja custam juntos R$ 59,00. Qual é a diferença entre os preços de um cachorro-

quente e de um pão de queijo? 

A)    R$ 1,00 

B)    R$ 1,50 

C)    R$ 2,00 

D)    R$ 2,50 

E)   R$ 3,00 

Resolução: ALTERNATIVA E 

Vamos usar as letras p, c e s para denotar o preço (em reais) de um pão de queijo, de 

um cachorro-quente e de um suco de laranja, respectivamente. O enunciado nos diz 

que 𝑝 + 2𝑐 + 𝑠 = 31 e 3𝑝 + 3𝑐 + 2𝑠 = 59. Multiplicando a primeira expressão por 2 

e subtraindo do resultado, pois, assim, a segunda expressão, obtemos 

2(𝑝 + 2𝑐 + 𝑠) − (3𝑝 + 3𝑐 + 2𝑠) = 𝑐 − 𝑝 

 e, por outro lado, 

2(𝑝 + 2𝑐 + 𝑠) − (3𝑝 + 3𝑐 + 2𝑠) = 2 ⋅ 31 − 59 = 3 

ou seja, 𝑐 − 𝑝 = 3. 

Vamos a outra solução; ao contrário da anterior, onde o 𝑐 − 𝑝 apareceu “por acaso”, 

nessa vamos sistematicamente em busca de 𝑐 − 𝑝, escrevendo 

31 = 𝑝 + 2𝑐 + 𝑠 = 2(𝑐 − 𝑝) + 3𝑝 + 𝑠    e   59 = 3𝑝 + 3𝑐 + 2𝑠 = 3(𝑐 − 𝑝) + 6𝑝 + 2𝑠. 

Observando essas expressões, notamos que o 6𝑝 + 2𝑠 da segunda é duas vezes o 3𝑝 + 

𝑠 da primeira, o que sugere multiplicar a primeira expressão por 2 e subtrair a 

segunda do resultado, pois assim os termos em p e s desaparecem, restando apenas 

um termo em 𝑐 − 𝑝. Temos então 

2 ⋅ 31 − 59 = [4(𝑐 − 𝑝) + 6𝑝 + 2𝑠] − [3(𝑐 − 𝑝) + 6𝑝 + 2𝑠] = 𝑐 − 𝑝 

ou seja, temos 𝑐 − 𝑝 = 3 como antes. 
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7. Em uma caixa há cinco bolas idênticas, com as letras O, B, M, E e P. Em uma segunda 

caixa há três bolas idênticas, com as letras O, B e M. Uma bola é sorteada da primeira 

caixa e, a seguir, outra bola é sorteada da segunda caixa. Qual é a probabilidade de que 

essas bolas tenham a mesma letra? 

A)   1/6 

B)   1/5 

C)   1/4 

D)   1/3 

E)   1/2 

 

Resolução: ALTERNATIVA B  

Há 15 possibilidades de escolhas de uma bola da primeira caixa juntamente com uma 

bola da segunda caixa. Dessas 15 escolhas duplas (uma bola de cada caixa), somente 

3 repetem a mesma letra. Logo, a probabilidade das duas bolas terem a mesma letra é 

3/15= 1/5. 

 

8. No paralelogramo ABCD da figura, os pontos M e N são pontos dos lados BC e CD, 

respectivamente. As áreas a, b, c e d são conhecidas. Qual é o valor da área x? 

A) 𝑐 + 𝑑 − 𝑎 

B) 𝑎 + 𝑐 + 𝑑 − 𝑏 

C) 𝑎 + 𝑐 + 𝑑 − 2𝑏 

D) 𝑎 + 𝑑 − 𝑏 

E) 𝑎 + 𝑐 − 𝑑 

Resolução: ALTERNATIVA A 

O triângulo ABN tem base AB igual à do paralelogramo e altura relativa a essa base 

igual à altura do paralelogramo relativa a essa mesma base. Portanto, a área de ABN 

(que é igual a a + b + x) é igual à metade da área do paralelogramo. Do mesmo 

modo, a área de ADM (igual a d + b + c) é também igual à metade da área do 

paralelogramo. 

Logo, a + b + x = d + b + c e, daí, x = c + d – a. 
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9. O quadrado ABCD tem 8 cm  de lado. O ponto P, no interior do 

quadrado, é tal que a área do triângulo APD é o dobro da área do 

triângulo ABP.  Seja x a distância, em centímetros, do ponto P ao 

lado AB. Qual é o gráfico da área da região destacada em cinza 

em função de x?  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Resolução: ALTERNATIVA E 

A área do triângulo ABP em função de x é igual a 
8𝑥

2
= 4𝑥, pois sua base AB mede 8 

cm, e a altura relativa a essa base é exatamente a distância do ponto P a essa base, ou 

seja, x. A área do triângulo APD é o dobro, isto é, 8x . Portanto, a área da região 

destacada em cinza é igual à área do quadrado subtraída das áreas desses dois 

triângulos, ou seja, igual a 82 − (4𝑥 + 8𝑥) = 64 − 12𝑥. O 

valor de x varia entre 0, quando P coincide com o vértice A, 

e 4, quando P coincide com o ponto médio do lado BC 

(lembremos que o ponto P deve permanecer no interior do 

quadrado, conforme nos diz o enunciado). Se y é área da 

região cinza, então 𝑦 = 64 − 12𝑥 para x real e 0 ≤ x ≤ 4, e 

o gráfico de y em função de x é um segmento de reta, 

conforme figura ao lado. 
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10. Cinco bolas numeradas de 1 a 5 estão dentro de cinco caixas tampadas, também 

numeradas de 1 a 5. Em cada caixa há somente uma bola, e sabe-se que apenas uma 

caixa está numerada com o mesmo número de sua bola. Qual é o número mínimo de 

tampas que devemos abrir para descobrir, com certeza, que caixa é essa? 

A) 1 

B) 2 

C) 3 

D) 4 

E) 5 

 

Resolução: ALTERNATIVA C 

Inicialmente vamos mostrar que abrir duas caixas não é suficiente. Vamos chamar as 

caixas de A, B, C, D e E e as bolas com os mesmos nomes para que possamos abrir 

hipóteses sem perder generalidade e chamaremos de caixa especial a caixa com bola 

de mesma numeração da caixa. 

Após abrir a primeira caixa (A) duas coisas podem acontecer: encontrarmos a bola A 

e teremos descoberto a caixa especial. Vamos nos concentrar no caso em que a bola 

na caixa A seja uma bola diferente de A, que chamaremos de B. 

- Hipótese 1: Abrir a caixa B (é uma hipótese ruim, pois já temos certeza de 

que a caixa B não é a especial, mas, ainda assim, vamos analisar para esgotar as 

possibilidades). Se na caixa B estiver a bola A, então ainda não se pode saber qual é a 

caixa especial, basta ver no diagrama abaixo que haveria três possibilidades para as 

outras 3 caixas e cada uma dessas possibilidades apresenta uma caixa especial 

diferente: 

 

Se na caixa B estiver uma bola diferente de A e de B, podemos, sem perda de 

generalidade, chamá-la de C, então com certeza a caixa especial terá que ser a D ou 

a E, mas as duas coisas ainda poderiam acontecer como descrito no diagrama abaixo 

e, portanto, não seria possível determinar a caixa especial abrindo só duas caixas. 

- Hipótese 2: Após abrir a caixa A, escolhemos uma caixa diferente da B para 

abrir. Separaremos essa hipótese em dois casos: se a bola nessa caixa for A ou se a 

bola nessa caixa for diferente de A e de C. Se a bola na caixa C for A, então cairemos 



 78 

nos dois casos do diagrama abaixo, e não será possível determinar se a caixa especial 

é a D ou a E: 

Se a bola na caixa C for diferente de A e de C (por exemplo, D), esta será a única 

situação em que a caixa especial ficará determinada após a abertura de duas caixas 

não especiais. 

 

Com isso, concluímos que, de fato, a abertura de duas caixas não garante a 

determinação de qual é a especial. Vamos mostrar agora que com a abertura de 3 

caixas podemos garantir qual é a caixa especial. 

Imaginemos que 3 caixas foram abertas e que nenhuma delas era a especial. 

Se chamarmos essas 3 caixas de A,B e C, então é impossível que as 3 bolas A, B e C já 

tenham aparecido nas 3 primeiras caixas, pois isso obrigaria as caixas D e E a serem 

ambas especiais ou ambas não especiais. 

  

Portanto, em uma das 3 caixas não especiais que já foram abertas tem que aparecer a 

bola de uma das outras duas caixas que automaticamente poderemos garantir que 

também não será especial. Com isso, só sobrará uma caixa para ser a especial. 

Podemos, portanto, garantir que a quantidade mínima de caixas que precisam ser 

abertas para descobrirmos qual caixa contém a bola de igual número é 3. 

 

Avaliação: 

 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 

 

Referências: 

 

PROVAS DA OBMEP. Disponível em: http://www.obmep.org.br/provas.html. Acesso: 04 

jul. 2019. 
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5.7.2 Relatório 

 

No dia 31 de maio de 2019, no período matutino, realizamos mais uma aula, no 

Colégio Estadual Castelo Branco. Nesta manhã, estavam presentes 13 alunos, cremos que o 

número baixo de alunos se deu porque estava chovendo muito. 

Iniciamos a aula entregando os trabalhos corrigidos, pedimos que os alunos 

verificassem se as notas estavam corretas. Em seguida, pedimos que os alunos se reunissem 

em grupos, para darmos início ao conteúdo proposto para essa aula. 

Entregamos aos alunos uma lista com 11 questões da prova da OBMEP (Olimpíada 

Brasileira de Matemática das Escolas Públicas) 2019, solicitamos que os alunos resolvessem, 

ainda, mencionamos que daríamos um prêmio para quem resolvesse uma das questões no 

quadro. 

Enquanto os alunos resolviam, circulamos pelos grupos ajudando e sanando as 

possíveis dúvidas. Percebemos que os alunos resolveram com facilidade as primeiras 

questões, mas, a partir da quinta questão eles começaram a ter muita dificuldade. Dessa 

forma, tivemos que explicar várias vezes nos grupos. 

Quando o sinal tocou, muitos grupos ainda estavam na metade das questões, então, 

resolvemos deixar mais alguns minutos para eles tentarem terminar. Quando faltava cerca de 

30 minutos para a aula terminar, começamos a correção. 

As duas primeiras questões foram resolvidas no quadro por duas alunas, elas 

souberam explicar de forma correta e clara, dessa forma, não precisamos interromper nem 

acrescentar nada a explicação. A terceira questão fomos nós que resolvemos, como era o 

desenho de um cubo, fizemos sua planificação no quadro, para que os alunos pudessem 

compreender de forma mais clara.   

 A quarta questão também foi resolvida por uma aluna, a mesma explicou de forma 

clara, e mostrou-nos uma resolução diferente da que havíamos pensado inicialmente. Alguns 

alunos questionaram se havia outra maneira de resolver, então, nós resolvemos de outra 

maneira, explicando aos alunos que as duas formas estavam corretas. Nenhum aluno 

conseguiu resolver a quinta questão, então, nós resolvemos no quadro. 

 A questão seis foi resolvida por um aluno, ele começou explicar de forma clara, mas 

perdeu-se no meio, então, tivemos que interferir e auxiliá-lo. Apesar de não ter conseguido 

explicar, ele resolveu de forma correta, nós só precisamos explicar aos demais alunos como 

ele havia feito. 
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 As demais questões foram todas resolvidas por nós, mas sempre escutamos as ideias 

dos alunos, eles, por sua vez, foram participativos, sempre questionando quando não 

entendiam. Dessa forma, construímos juntos as resoluções. Assim, a aula já estava 

terminando, o sinal tocou e nos despedimos dos alunos. 
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5.8 Atividades dia 06/06 

 

5.8.1 Plano de aula 

 

PLANO DE AULA - 7º ENCONTRO – 06 de junho de 2019 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco. 

 

Tempo de execução:  

Um encontro com duração de 2 h/a. 

 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se nesta aula fazer com que os alunos resolvam questões da Prova Paraná 

2019. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com as questões da Prova Paraná, objetiva-se que o aluno seja capaz 

de: 

 Interpretar e resolver questões de raciocínio lógico; 

 Resolver questões envolvendo geometria; 

 Relembrar conceitos de equações e resolver questões utilizando sistema de 

equações; 

 Resolver questões utilizando a álgebra; 

 Resolver questões envolvendo funções do primeiro e segundo grau. 

 Resolver questões envolvendo trigonometria. 

 Resolver questões envolvendo proporcionalidade. 

 

Conteúdo: Raciocínio lógico, álgebra, porcentagem e geometria. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, material impresso 
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Encaminhamento metodológico: 

 Nesta aula, iremos trabalhar as resoluções das questões da Prova Paraná 2019, 

entregaremos aos alunos uma folha impressa com as questões, então, faremos juntos as 

resoluções, ouvindo as ideias dos alunos e formalizando no quadro. 

 

Atividade 01 (100 minutos) 

1. Patrícia comprou um presente para sua mãe cujo valor seria dividido igualmente entre 

ela e seus 3 irmãos. No entanto, um dos irmãos não pôde mais contribuir e por isso 

Patrícia e os dois irmãos que contribuíram tiveram que pagar R$ 40,00 a mais do que o 

valor combinado inicialmente. Qual foi o valor desse presente comprado por Patrícia?  

a) R$ 40,00 

b) R$ 120,00 

c) R$ 160,00 

d) R$ 240,00 

e) R$480,00 

Resolução: Considere, p = Valor do presente e x = valor pago por cada um 

4𝑥 = 𝑝 

3(𝑥 + 40) = 𝑝 

4𝑥 = 3𝑥 + 120 

𝑥 = 120  

120, é o valor pago por cada um, portanto o valor total do presente é 4 × 120 =

480,00. Alternativa e. 

 

2. Em uma tela branca, retangular, de dimensões 70 cm e 40 cm, foi pregada uma 

moldura de metal cinza de 3 cm de largura para confeccionar um quadro retangular. A 

figura abaixo representa esse quadro já montado a partir dessa tela e dessa moldura. 
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Qual é a medida, em centímetros quadrados, da região da tela branca coberta por essa 

moldura? 

a) 12 

b) 24 

c) 321 

d) 624 

e) 696 

Resolução: 

Basta efetuar um simples cálculo de áreas e posteriormente uma soma. 

2 × (3 × 40) + 2 × [3 × (70 − 3 − 3)] = 624 

Alternativa d. 

 

3. Ao final do ano de trabalho, as empresas pagam o 13º salário aos seus funcionários. 

Os funcionários têm direito a 
1

12
 do seu salário por cada mês até o final do ano em 

questão. Mauro trabalhou por 8 meses em uma empresa no ano de 2014, onde recebia 

um salário mensal fixo de R$ 900,00. De quanto foi o 13º salário a que Mauro teve 

direito em 2014, nessa empresa? 

a) R$ 75,00 

b) R$ 450,00 

c) R$ 600,00 

d) R$ 900,00 

e) R$ 1350,00 

Resolução: Inicialmente, deve-se calcular quanto vale 
1

12
 do salário mensal de R$ 

900,00 posteriormente, multiplicamos o valor encontrado, pelo número de meses 

trabalhados. 

1

12
× 900 =

900

12
= 75 

 

75 × 8 = 600 

            Logo, a resposta certa é a alternativa c. 

 

4. Na cantina de uma escola, o preço do sanduíche natural passou de R$ 3,00 para R$ 

3,45. A porcentagem que descreve o aumento no preço desse sanduíche é: 

a) 0,15 % 

b) 0,45 % 

c) 13,0 % 

d) 15,0 % 

e) 45,0 % 

            Resolução: Utilizando a regra de três simples, temos: 

3,00 --------- 100% 

                                                             0,45 -------- x % 

3𝑥 = 45 ⇒ 𝑥 = 15 

           Sendo assim, a taxa de aumento é de 15%, e a resposta correta a alternativa d. 
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5. Observe o sólido geométrico representado abaixo. 

 

Uma das planificações desse sólido está representada em 

 

Resolução: A resolução é trivial, basta analisar e imaginar a planificação do sólido e 

perceber que a resposta correta é a alternativa e. 

 

6. No quadro abaixo, foram registrados alguns valores de x e suas respectivas imagens 

f(x), de uma função f: ℝ→ ℝ: 

x -2 -1 0 1 2 

f(x) -3 -1 1 3 5 
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Qual é a lei de formação que representa essa função? 

a) f(x)= x - 1 

b) f(x)= x + 1 

c) f(x)= x + 2 

d) f(x)= 2x + 1 

e) f(x)= 3x + 3 

Resolução: 

𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥 + 𝑏 

𝑓(0) = 𝑎 ⋅ 0 + 𝑏 = 1 

𝑓(0) = 0 + 𝑏 = 1, portanto 𝑏 = 1 

𝑓(1) = 𝑎 ⋅ 1 + 1 = 3 

𝑓(1) = 𝑎 + 1 = 3, portanto 𝑎 = 2 

 

𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥 + 𝑏 e temos que 𝑎 = 2 e 𝑏 = 1 

Logo, 

𝑓(𝑥) = 2𝑥 + 1, resultando na alternativa d. 

 

7. Para realizar a construção do telhado de uma casa foi utilizado o esquema de uma 

estrutura de madeira, cujas especificações encontram-se representadas no desenho 

abaixo. 

 

 

A medida, em metros, da coluna vertical da estrutura desse telhado é de 

a) 3 

b) 6 

c) 12 

d) 2√3 

e) 3√3 

Resolução: A medida que estamos interessados em encontrar é a do cateto adjacente 

a 60°, então: 

 cos 60° =  
𝐶𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜 𝑎𝑑𝑗𝑎𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒

𝐻𝑖𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑢𝑠𝑎
=

𝐶𝑎

6
 

 

 
1

2
=

𝐶𝑎

6
,  

Portanto, a medida do cateto adjacente é de 3 metros. 

Sendo assim, a resposta procurada se encontra na alternativa a. 
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8. No plano cartesiano abaixo está representado o gráfico de uma reta r de equação       

𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏. 

 

Os valores dos coeficientes angular e linear dessa reta, são, respectivamente 

a) a < 0 e b < 0 

b) a < 0 e b > 0 

c) a > 0 e b > 0 

d) a > 0 e b < 0 

e) a > 0 e b = 0 

Resolução: 

Sabe-se que nas equações do primeiro grau, o valor que o coeficiente b, assume, pode 

ser localizado, no ponto onde a reta corta o eixo Y do gráfico, sendo assim, assume-se 

que b < 0, e quando analisamos o sentido da reta, descobrimos que ela é crescente, o 

que implica em um valor de a > 0. 

Logo, a alternativa d, é a correta. 

 

9. A tabela a baixo apresenta as três principais modalidades de atividades físicas 

praticadas pelos entrevistados na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD), em 2015. 
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De acordo com os dados dessa tabela, como é possível calcular a quantidade de 

mulheres brasileiras que praticavam a modalidade “Fitness” como uma atividade física 

em 2015. 

a) 34,4% de 8,2 milhões 

b) 8,2% de 64,5 milhões 

c) 65,6% de 8,2 milhões 

d) 64,5% de 23,2 milhões 

e) 65,6% de 48 milhões 

Resolução: 

A resolução é simples, basta analisar cada item das possíveis respostas, e em seguida 

a tabela. Alternativa c. 

 

10. Em uma ponte de 20 metros de comprimento foi colocada uma estrutura de concreto 

no formato de um arco de parábola, conforme representado no gráfico abaixo. A cada 

2 metros de comprimento da ponte foram colocados pontos de luz na estrutura. 

 

A que altura foi instalado o ponto de luz mais alto dessa estrutura? 

a) 10 metros 

b) 16,8 metros 

c) 18 metros 

d) 19,2 metros 

e) 20 metros 

Resolução: Inicialmente, calculemos f (0), usando a forma geral de uma equação do 

segundo grau, uma vez que falemos de uma parábola. 

𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 = 0 

𝑎02 + 0𝑥 + 𝑐 = 0, o que implica em c=0 

 

Posteriormente, iremos calcular f(2) e f(4). 

𝑓(2) = 𝑎 ⋅ 4 + 𝑏 ⋅ 2 = 7,2 

𝑓(4) = 𝑎 ⋅ 16 + 𝑏 ⋅ 4 = 12,8 

 

Neste momento caímos em um sistema linear, resolvendo-o: 
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𝑎 =
7,2−2𝑏

4
 e 𝑎 =

12,8−4𝑏

16
 

 

Igualando estas duas expressões 

 

7,2 − 2𝑏

4
=

12,8 − 4𝑏

16
 

115,2 − 32 ⋅ 𝑏 = 51,2 − 16 ⋅ 𝑏 

64 = 16𝑏 

𝑏 = 4 

Dado 𝑏 = 4, basta substituir em uma das equações e descobrir o valor de a. 

 

𝑎 ⋅ 4 + (4) ⋅ 2 = 7,2 

𝑎 =
7,2 − 8

4
 ⇒  𝑎 = −0,2 

Portanto 𝑓(𝑥) = −0,2𝑥2 + 4𝑥 = 0. Agora precisamos calcular o valor da função 

no ponto de máximo, que pelo gráfico podemos perceber que é quando x=10, pois 

a parábola é simétrica. 

Assim, 

𝑓(10) = −0,2 ⋅ 102 + 4 ⋅ 10 = −20 + 40 = 20 

 

11. Um veterinário construiu uma rampa para que os cães internados em sua clínica 

consigam acessar locais mais altos sem dificuldade. A rampa possui o formato de um 

prisma retangular reto e suas dimensões estão representadas na figura abaixo. 

 

A medida aproximada, em centímetros, da altura x dessa rampa é  
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a) 12 

b) 16 

c) 48 

d) 64 

e) 72 

Resolução: Por Pitágoras, 

𝑎2 = 𝑏2 + 𝑐2 

802 = 642 + 𝑐2 

6400 − 4096 = 𝑐2 

𝑐 = 48 

Logo, alternativa c, é a correta. 

 

12. Considere o sistema de equações lineares dado a seguir. 

2𝑥 + 𝑦 = 1 

3𝑥 + 2𝑦 = 3 

O conjunto solução desse sistema é  

a) S = {(2,-3)} 

b) S = {(1,3)} 

c) S = {(1,-1)} 

d) S = {(0,1)} 

e) S = {(-1,3)} 

            Resolução: Resolvendo o sistema, temos: 

𝑦 = 1 − 2𝑥 𝑒 𝑦 =  
3−3𝑥

2
  

Igualando os dois termos: 

1 − 2𝑥 =
3 − 3𝑥

2
 

2 − 4𝑥 = 3 − 3𝑥 

−𝑥 = 1 

𝑥 = −1 

 

Dado o valor de x, substituímos x na primeira equação: 

2 × (−1) + 𝑦 = 1 

−2 + 𝑦 = 1 

𝑦 = 3 

Portanto a resposta correta é a alternativa e. 

 

Avaliação: 

 

A avaliação será baseada na participação em aula dos estudantes. 
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Referências: 

 

Prova Paraná 1º Ano do Ensino Médio. Disponível em: 

<http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-

03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%201%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%2

0final%2027_03_2019_MAT.pdf>. Acesso: 03 jun. 2019. 

Prova Paraná 3º Ano do Ensino Médio. Disponível em: 

<http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-

03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%203%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%2

0final%2027_03_2019_MAT_0.pdf>. Acesso: 03 jun. 2019. 

 

5.8.2 Relatório 

 

No dia 06 de junho de 2019, no período matutino, realizamos mais uma aula, no 

Colégio Estadual Castelo Branco. Nesta manhã, estavam presentes 24 alunos. 

Como muitos alunos faltaram na última aula, iniciamos entregando a esses, as 

questões da OBMEP trabalhadas na aula anterior. Em seguida, explicamos que nessa aula 

iríamos resolver as questões da prova Paraná, então, entregamos a eles uma lista com 12 

questões. Os alunos pediram para se poderiam se reunir em grupos, para discutirem sobre as 

questões, nós autorizamos, pois acreditamos que assim eles conseguiriam pensar juntos nas 

resoluções. 

Enquanto os alunos resolviam, nós circulamos pela sala ajudando. Alguns grupos 

conseguiram resolver com facilidade as primeiras questões, já outros, tiveram muita 

dificuldade em entender o enunciado das duas primeiras questões. Eles resolverem até o sinal 

tocar, depois, esperamos mais alguns minutos e começamos a correção.  

Nas três primeiras questões os alunos não tiveram dificuldades, nos explicaram como 

resolveram e nós formalizamos no quadro. A quarta questão era de porcentagem, alguns 

alunos tiveram dificuldade para entender como utilizar a “regra de três”, então, explicamos no 

quadro de duas formas, para melhor compreensão. 

A quinta questão era a planificação de um sólido, assim, só explicamos de forma 

oral, pois os alunos já haviam compreendido qual era a resposta correta. As questões 6, 7 e 8 

foram explicadas no quadro, com a ajuda dos alunos construímos e formalizamos as 

resoluções. 

http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%201%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%20final%2027_03_2019_MAT.pdf
http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%201%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%20final%2027_03_2019_MAT.pdf
http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%201%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%20final%2027_03_2019_MAT.pdf
http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%203%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%20final%2027_03_2019_MAT_0.pdf
http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%203%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%20final%2027_03_2019_MAT_0.pdf
http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-03/1%C2%AA%20Prova%20Paran%C3%A1%203%C2%BA%20ano%20vers%C3%A3o%20final%2027_03_2019_MAT_0.pdf


 

 

91 

A nona questão era sobre tratamento de informação, os alunos deveriam interpretar 

uma tabela sobre esportes, quase todos os alunos conseguiram resolver, dessa forma, só 

explicamos de forma oral como eles deveriam fazer essa interpretação. 

Estavam faltando apenas 10 minutos para o sinal tocar, então, decidimos terminar a 

correção, explicamos aos alunos o que eles deveriam fazer nas últimas três questões e falamos 

qual eram as respostas finais. 

Como essa foi nossa última aula, nos despedimos dos alunos, agradecendo pela 

colaboração de todos e pedimos desculpas por quaisquer erros cometidos. Os alunos também 

nos agradeceram, disseram que as aulas foram muito proveitosas, e que conseguiram 

compreender o que explicamos. 

Entregamos, como prometido na aula anterior, um prêmio (bombom) para os alunos 

que resolveram as questões da OBMEP no quadro. Ainda, entregamos a todos um bombom, 

como forma de agradecimento, ressaltamos a importância dessa regência para nosso 

crescimento pessoal e profissional. Agradecemos também o professor regente da turma, por 

disponibilizar suas aulas para que nós realizássemos a regência.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao final do período estagiado no colégio Marechal Humberto de Alencar Castelo 

Branco, inúmeras foram as experiências e os aprendizados adquiridos. Durante os quase dois 

meses em que frequentamos o ambiente escolar, em especial na turma A do segundo ano 

matutino, vivemos diversos momentos que com certeza irão melhorar e marcar a nossa 

formação pessoal e profissional. 

 Logo nas primeiras aulas ministradas por nós, conseguimos adquirir a confiança dos 

alunos, vimos que eles estavam bem à vontade, fazendo perguntas e participando das 

atividades orientadas por nós, sempre nos respeitando e dando confiança para darmos 

seguimento na nossa regencia. 

 Nossas aulas, por vezes sérias e por outras nem tanto, sempre proporcionavam 

momentos de descontração para todos presentes na sala. Durante todas as aulas ministradas 

conseguimos a atenção dos estudantes quando necessário, eles tinham liberdade para 

momentos de brincadeiras, o que deixou o ambiente mais leve e facilitou a interação entre nós 

e os alunos. 

 Pensamos, que os alunos nos viram como além de professores, uma relação a mais se 

estabeleceu entre nós, alguma ligação de amizade e companheirismo, tanto que vários dos 

alunos, ficaram de certa maneira tristes com o final do nosso estágio, pedindo se iríamos 

voltar nos próximos anos. 

 Simples fatos, nos mostraram que o nosso trabalho foi bem executado, sorrisos que 

tirávamos de nossos  alunos nos momentos de brincadeiras, a liberdade que eles mostraram 

para se expressar na sala de aula, o pedido por uma lembrança nossa, e principalmente ouvir o 

“muito obrigado”, no final das nossas atividades como professores, são exemplos gratificantes 

de reconhecimento. Estas simples atitudes nos dão força e nos motivam ainda mais na busca 

pela efetivação desta profissão tão digna, que é a de ser um professor. 

 No geral, foi possível perceber que nos portávamos de forma distinta no final do 

estágio, muito mais confiantes e coesos durante as explicações, até mesmo nas descontrações 

da aula, porém, cada um dentro do seu estilo, por isso cremos que a evolução é pessoal e 

individual.  

 Em um contexto geral podemos citar o quão difícil é intermediar situações em uma 

sala de aula, um simples pedido para ir ao banheiro pode gerar um descontrole no ambiente de 

estudo. Cada pergunta e cada resposta sempre ouvida, de uma maneira ou outra foi 

aproveitada na aula, sem contar a convivência dentro do âmbito escolar, ouvir relatos de 
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pedagogos e professores nos intervalos e principalmente ler cada olhar de nossos alunos, 

percebendo suas dificuldades, simplesmente na falta de atenção ou em suas atitudes. 

 Definitivamente ser professor não é uma tarefa fácil, mediar aulas para pessoas tão 

diferentes parece ser uma tarefa impossível. Cada aluno tem seu tempo, sua limitação e seu 

estilo, cada um deve ser tratado de uma maneira diferente dentro da sua particularidade. O 

conteúdo estudado é o mesmo para todos, o que muda é a maneira com que cada um aprende, 

isso é perceptível ao analisá-los em separado, durante a avaliação ou seu desempenho na sala 

de aula. Resta a nós professores, modelar ao máximo possível a maneira de transmitir 

conhecimento para cada estudante que passa pelas nossas mãos, sempre na intenção de 

contribuir ao máximo na vida de cada um. 
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7. PROJETO DIA NACIONAL DA MATEMÁTICA 

7. 1. Identificação 

 

7.1.1. Título: Projeto do Dia da Matemática 

7.1.2. Responsáveis: Professora Pamela Gonçalves, Acadêmicos: Fernanda Paula John, 

Gabriela de Melo Devens, Juliana Terezinha de O. Moura e Leonardo Salvador. 

7.1.3. Instituições envolvidas: UNIOESTE e Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco 

7.1.4. Local de execução do projeto: Colégio Estadual Marechal Humberto de Alencar 

Castelo Branco 

7.1.5. Carga horária: 8 horas/aula 

7.1.6. Número de alunos atendidos: 120 alunos 

 

Envolvidos: Alunos e direção do Colégio Estadual Marechal Humberto de Alencar 

Castelo Branco e responsáveis. 

 

7. 2. Justificativa 

 

 Divulgar o Dia Nacional da Matemática e promover a integração dos alunos.  

 Ressaltar fatos históricos importantes, estimulando os alunos a relacionar a história da 

matemática com sua aplicação na atualidade. 

 Incentivar o interesse dos alunos pela matemática. 

 Realizar atividades lúdicas e dinâmicas envolvendo conteúdos de matemática; 

 

7. 3. Objetivos 

 

7. 3.1. Objetivos gerais 

 

 Realizar atividades envolvendo conteúdos matemáticos e raciocínio lógico, como 

forma de lembrar e comemorar o dia nacional da matemática, pois muitas vezes não é de 

conhecimento dos estudantes, tanto o dia da comemoração quanto seu significado.  

 

7. 3.2. Objetivos específicos 

 

 Com a realização do projeto em questão, pretende-se que os alunos possam: 
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 Obter o conhecimento da existência do Dia Nacional da Matemática, da lei federal que 

o rege e a relação desta data com a história de Malba Tahan; 

 Conhecer um pouco da história de Malba Tahan e suas publicações, bem como seus 

principais contos e livros; 

 Ver que a matemática não é um sistema rígido, abstrato e predeterminado, com poucas 

ligações com o mundo real; 

 Aplicar conhecimentos previamente apropriados de uma forma não rotineira; 

 Ter um momento de recreação, trabalhando a matemática de forma divertida e 

interessante. 

7. 4. Metodologia 

 

7. 4.1. Etapa 1 (Apresentação do Projeto) 

 

 Para iniciar, faremos uma breve explicação a respeito da comemoração do Dia 

Nacional da Matemática, a fim de que entendam a importância desta data como motivo 

principal da realização deste projeto. 

Então indagaremos os alunos para saber se eles têm conhecimento a respeito desta data 

e de sua história. Após tramitar por muito tempo no Congresso Nacional um projeto de lei foi 

finalmente sancionado em 26 de junho de 2013 sob o n° 12.835. Essa lei instituiu 

oficialmente o dia seis de maio, data de nascimento do matemático, escritor e educador Malba 

Tahan, como Dia Nacional da Matemática. O objetivo da criação desta lei é incentivar a 

promoção de atividades educativas e culturais alusivas à referida data.  

O Dia da matemática é uma data comemorada informalmente há muitos anos pela 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática, SBEM. Esta data foi escolhida em 

homenagem ao matemático, escritor e educador brasileiro Júlio Cezar de Mello de Souza, 

mais conhecido como Malba Tahan, que nasceu no dia 06 de maio de 1895, no Rio de 

Janeiro. Júlio Cezar de Mello Souza começou a lecionar quando tinha apenas 18 anos. 

Formou-se em Engenharia Civil, mas devido ao seu grande amor pela escrita e pela 

matemática nunca exerceu está profissão, atuando como professor. Júlio juntou suas duas 

grandes paixões e começou a escrever histórias que envolviam matemática e publicou-as em 

um jornal local usando um pseudônimo para assinar suas obras, por ter medo de não serem 

aceitas pela sociedade em geral. 

Júlio Cezar era um grande admirador da cultura árabe, e por este motivo, passou a 

incluí-la em suas obras e escolheu usar um pseudônimo árabe também: Ali Iezid Izz-Edim Ibn 
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Salim Hank Malba Tahan. Após ter escrito diversos contos assinados com este pseudônimo, 

finalmente, em 1925, Júlio pode lançar seu primeiro livro: contos de Malba Tahan. Com a 

fama desta obra, em 1933 Júlio foi reconhecido como o verdadeiro autor do livro. 

Malba Tahan publicou 120 livros, dos quais 51 são voltados à matemática. Em suas 

obras conseguiu expor o conteúdo matemático em histórias envolventes, constituídas de 

enigmas e desafios, tornando-os sempre aventuras divertidas e empolgantes. Malba Tahan 

conseguiu transmitir a matemática de forma memorável. É inegável que ele, tendo aliado suas 

duas paixões: a matemática e a escrita, obteve um sucesso tremendo, de forma que até o dia 

de sua morte já havia vendido mais de um milhão de seus livros. Seu livro mais famoso, “O 

homem que Calculava”, tornou-se um Best-seller e até hoje é muito atrativo para as novas 

gerações. 

O tempo previsto para esta atividade introdutória é de aproximadamente 10 minutos. Em 

seguida, os alunos serão acompanhados até um local com mais espaço (saguão ou quadra) 

disponibilizado pela escola para a realização das atividades. A turma será então dividida em 

cinco grupos por afinidade e serão identificados por um pedaço de Tecido Não Tecido (TNT), 

que será distribuído aos participantes nas seguintes cores vermelho, amarelo, azul, verde e 

rosa. 

 

7. 4.2. Etapa 2 (Circuito de Atividades para ensino médio) 

Atividade 1: Os 21 vasos. 

Este problema é baseado em uma passagem do livro “O Homem que Calculava”, de 

Malba Tahan. Disse o xeque, apontando para os três muçulmanos: - Aqui estão, ó Calculista, 

os três amigos. São criadores de carneiros em Damasco. Enfrentam agora um dos problemas 

mais curiosos que tenho visto. E esse problema é o seguinte: - Como pagamento de pequeno 

lote de carneiros, receberam aqui, em Bagdá, uma partida de vinho, muito fino, composta de 

21 vasos iguais, sendo: sete cheios. sete meios cheios. sete vazios. Querem, agora, dividir os 

21 vasos de modo que cada um deles receba o mesmo número de vasos e a mesma porção de 

vinho. Repartir os vasos é fácil. Cada um dos sócios deve ficar com sete vasos. A dificuldade, 

a meu ver, está em repartir o vinho sem abrir os vasos, isto é, conservando-os exatamente 

como estão. Será possível, ó Calculista, obter a solução para este problema? Então... Como 

você faria a divisão sem suposições de litragem e sem mexer no conteúdo dos vasos? 

Solução. A divisão dos 21 vasos pode ser feita sem grandes cálculos e apresenta duas 

soluções: Solução 01:  um criador de carneiros deve receber três vasos cheios, um meio cheio 
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e três vazios. Os outros dois devem receber dois vasos cheios, três meios cheios e dois vazios. 

Solução 02: um criador de carneiros deve receber um vaso cheio, cinco meios cheios e um 

vazio. Os outros dois devem receber três vasos cheios, um meio cheio e três vazios. 

 

 

Figura 14: 21 vasos.  

Fonte: http://www.matematica.seed.pr.gov.br/arquivos/File/Problemas_matematicos/solucao_dos_21_vasos.pdf 

Os grupos, irão receber sete fichas em branco, sete coloridas pela metade e sete 

inteiras coloridas, visando “concretizar” os vasos e facilitar a solução coletiva do problema.  

Atividade 2: O código do prisioneiro 

 

O código do Prisioneiro é um dos vários códigos criptográficos existentes, na 

sequência temos a exemplificação de como este código funciona: Primeiro, deve-se encontrar 

a letra "Q" na tabela: à sua esquerda, temos o número 4 e, acima, o número 1. Então você 

deve bater em algo quatro vezes, pausar e bater uma. Dessa maneira, o seu amigo saberia que 

você se refere à letra "Q", pois sinalizou Quarta linha, primeira coluna. Basta seguir esse 

padrão para mandar qualquer mensagem. Por exemplo: a palavra "Quadra" deveria ser 

passada da seguinte maneira: 4 batidas, pausa, 1 batida, pausa, 4 batidas, pausa, 5 batidas, 

pausa, 1 batida, pausa, 1 batida, pausa, 1 batida, pausa, 4 batidas, pausa, 4 batidas, pausa, 2 

batidas, pausa, 1 batida, pausa, 1 batida. 

Teremos algumas palavras para serem usadas no código e os alunos poderão resolver 

quantas conseguirem dentro do tempo determinado. 
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Figura 15: Código do prisioneiro.  

Fonte: https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved 

=2ahUKEwjf4fXO2cbhAhX-DrkGHRlcBFcQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fbestcodes.weebly.com%2Ftap-

code.html&psig=AOvVaw3qTGkxUTZBG3gQXMa_sSLx&u 

Atividade 3: Torre de Hanói: 

Os alunos receberão uma prévia explicação a respeito da história da Torre de Hanói e 

das regras do jogo, para que possam então desenvolver a atividade. A atividade será realizada 

com apenas quatro discos. Quem realizar a atividade em menos tempo fatura os pontos da 

partida para sua equipe. Segue a ilustração do jogo em questão: 

 
Figura 16: Torre de Hanói.  

Fonte: https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jpg 

 

 

 

 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved


 

 

99 

Atividade 4: Quatro quatros  

 

Os alunos deverão escrever, com quatro quatros e operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão, os números de 0 a 10.  

Exemplo de solução: 

𝟒 + 𝟒 − 𝟒 − 𝟒 = 𝟎 
𝟒 + 𝟒

𝟒
+ 𝟒 = 𝟔 

𝟒 + 𝟒

𝟒 + 𝟒
= 𝟏 

𝟒𝟒

𝟒
− 𝟒 = 𝟕 

𝟒

𝟒
+

𝟒

𝟒
= 𝟐 𝟒 + 𝟒 + 𝟒 − 𝟒 = 𝟖 

𝟒 + 𝟒 + 𝟒

𝟒
= 𝟑 

𝟒

𝟒
+ 𝟒 + 𝟒 = 𝟗 

𝟒 − 𝟒

𝟒
+ 𝟒 = 𝟒 

𝟒𝟒 − 𝟒

𝟒
= 𝟏𝟎 

𝟒 × 𝟒 + 𝟒

𝟒
= 𝟓  

Tabela 4: Resoluções dos quatro quatros. 

Fonte: Acervo dos autores. 

   

Será disponibilizado aos alunos uma folha com números de 0 á 10, e eles poderão 

resolver quantas conseguirem dentro do tempo da atividade. 

Atividade 5: Bola ao Cesto 

Cada equipe receberá 20 bolas para tentar marcar o maior número de cestas, 

acumulando uma equação do segundo grau ou um sistema de equações para cada cesta 

acertada. Caso respondam todas as questões terão oportunidade de continuar lançando as 

bolas ao cesto e receberão uma equação a cada cesta feita.  O limite máximo é de 20 cestas 

feitas e 20 resoluções corretas por equipe.  

 

Atividade 6: Sudoku 

O jogo é composto por um tabuleiro como no desenho abaixo e os números que estão 

faltando. A ideia do jogo é completar todas as 81 células usando números de 1 a 9, sem repetir 

os números numa mesma linha, coluna ou grade (3x3).  
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Figura 17: Sudoku. 

Fonte: https://aragonuniversidad.es/wp-content/uploads/2017/10/125facil0-1.gif 

 

 
Figura 18: Sudoku.  

Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Sudoku-by-L2G-20050714.svg/1200px-Sudoku-by-

L2G-20050714.svg.png 

 

7. 4.3. Etapa 3 (Circuito de Atividades para ensino fundamental) 

 

Atividade 1: Os 21 vasos 

 

Este problema é baseado em uma passagem do livro “O Homem que Calculava”, de 

Malba Tahan. Disse o xeque, apontando para os três muçulmanos: - Aqui estão, ó Calculista, 

os três amigos. São criadores de carneiros em Damasco. Enfrentam agora um dos problemas 

mais curiosos que tenho visto. E esse problema é o seguinte: - Como pagamento de pequeno 

lote de carneiros, receberam aqui, em Bagdá, uma partida de vinho, muito fino, composta de 

21 vasos iguais, sendo: sete cheios. sete meios cheios. sete vazios. Querem, agora, dividir os 

21 vasos de modo que cada um deles receba o mesmo número de vasos e a mesma porção de 

https://aragonuniversidad.es/wp-content/uploads/2017/10/125facil0-1.gif
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vinho. Repartir os vasos é fácil. Cada um dos sócios deve ficar com sete vasos. A dificuldade, 

a meu ver, está em repartir o vinho sem abrir os vasos, isto é, conservando-os exatamente 

como estão. Será possível, ó Calculista, obter a solução para este problema? Então... Como 

você faria a divisão sem suposições de litragem e sem mexer no conteúdo dos vasos? 

Solução. A divisão dos 21 vasos pode ser feita sem grandes cálculos e apresenta duas 

soluções: Solução 01:  um criador de carneiros deve receber três vasos cheios, um meio cheio 

e três vazios. Os outros dois devem receber dois vasos cheios, três meios cheios e dois vazios. 

Solução 02: um criador de carneiros deve receber um vaso cheio, cinco meios cheios e um 

vazio. Os outros dois devem receber três vasos cheios, um meio cheio e três vazios. 

 

Figura 19: 21 vasos.  

Fonte: http://www.matematica.seed.pr.gov.br/arquivos/File/Problemas_matematicos/solucao_dos_21_vasos.pdf 

Os grupos, irão receber sete fichas em branco, sete coloridas pela metade e sete 

inteiras coloridas, visando “concretizar” os vasos e facilitar a solução coletiva do problema.  

Atividade 2:  Torre de Hanói 

Os alunos receberão uma prévia explicação a respeito da história da Torre de Hanói e 

das regras do jogo, para que possam então desenvolver a atividade. A atividade será realizada 

com apenas quatro discos. Quem realizar a atividade em menos tempo fatura os pontos da 

partida para sua equipe. Segue a ilustração do jogo em questão: 
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Figura 20: Torre de Hanói.  

Fonte: https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jpg 

Atividade 3: Bola ao Cesto 

Cada equipe receberá 20 bolas para tentar marcar o maior número de cestas, 

acumulando uma expressão numérica para cada cesta acertada, onde deverá realizar algumas 

das quatro operações básicas: Soma, subtração, multiplicação e divisão. Caso respondam 

todas as questões terão oportunidade de continuar lançando as bolas ao cesto e receberão uma 

expressão a cada cesta feita.  O limite máximo é de 20 cestas feitas e 20 resoluções corretas 

por equipe.  

Atividade 4: Quatro quatros  

Os alunos deverão escrever, com quatro quatros e operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão, os números de 0 a 10.  

Exemplo de solução:  

𝟒 + 𝟒 − 𝟒 − 𝟒 = 𝟎 
𝟒 + 𝟒

𝟒
+ 𝟒 = 𝟔 

𝟒 + 𝟒

𝟒 + 𝟒
= 𝟏 

𝟒𝟒

𝟒
− 𝟒 = 𝟕 

𝟒

𝟒
+

𝟒

𝟒
= 𝟐 𝟒 + 𝟒 + 𝟒 − 𝟒 = 𝟖 

𝟒 + 𝟒 + 𝟒

𝟒
= 𝟑 

𝟒

𝟒
+ 𝟒 + 𝟒 = 𝟗 

𝟒 − 𝟒

𝟒
+ 𝟒 = 𝟒 

𝟒𝟒 − 𝟒

𝟒
= 𝟏𝟎 

𝟒 × 𝟒 + 𝟒

𝟒
= 𝟓  

Tabela 5: Resoluções dos quatro quatros. 

Fonte: Acervo dos autores. 

https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jpg
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  Será disponibilizado aos alunos uma folha com números de 0 á 10, e eles poderão 

resolver quantas conseguirem dentro do tempo da atividade. 

Atividade 5: Jogo da Velha da multiplicação 

Este jogo é muito parecido com o tradicional jogo da velha, mas traremos ele com 

objetivos fixos que os alunos deverão realizar as multiplicações para que possam marcar as 

casas do tabuleiro, seguindo as seguintes regras:  

 Os alunos, realizam cálculos utilizando a barra numérica, que fica abaixo da 

tabela, como regra só uma peça poderá ser movida.  

 O jogo acaba quando o grupo que fechar cinco casas (horizontal, vertical ou 

diagonal), como no jogo da velha original. 

 
Figura 21: Jogo da Velha da multiplicação. 

Fonte: http://adrinic.blogspot.com.br/2011/09/jogo-da-velha-inteligente-multiplicacao.html 

 

Atividade 6: Jogo das operações 

 O grupo inicia no 0. Então, lança-se os três dados. Usando os três números que foram 

tirados, o grupo deve utilizar as quatro operações (adição, subtração, multiplicação e divisão), 

de modo que o resultado dos três dados dê um. Se o grupo conseguir realizar as operações de 

modo que o resultado dê um, então, ele avança e lança novamente os três dados, de modo a 

conseguir o número dois. Assim o jogo segue até o tempo terminar.  
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Figura 22: Jogo das operações 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xAZh4INLYJI&list=PLMkieMdctLhWqZN2lMhc4P7aZt91y3HOn&index=5 

 

7. 4.4. Etapa 4 (Funcionamento do circuito ensino médio) 

 

Atividade desenvolvida em duas aulas geminadas 

Primeiramente os estudantes serão divididos em cinco grupos (laranja, amarelo, rosa, roxo 

e branco), que serão orientados/acompanhados por cada um dos organizadores. As atividades 

seguirão da seguinte forma: 

 O circuito será organizado numerando as atividades de um a seis; 

 Quando o grupo chegar a determinada atividade, o orientador que estiver 

acompanhando deverá explicá-la, e então acompanhar o tempo que os alunos terão 

para resolver a atividade; 

 As atividades serão montadas na ordem apresentada, e os alunos revezarão as 

atividades até que tenham resolvidas todas; 

 Cada grupo terá no máximo 12 minutos para realizar cada atividade. 

 Os alunos terão uma pontuação por atividade resolvida corretamente conforme a 

seguir: 

1. 21 jarros: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo, o grupo que 

resolvê-la em menos tempo ganhará 15 pontos, o segundo a terminar ganhará 12 

pontos, o terceiro nove pontos, o quarto seis pontos e o último três pontos. 

2. Código do prisioneiro: A cada palavra correta que o grupo encontrar, ganharão cinco 

pontos; 

3. Torre de Hanói: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo de 

realização, então marcaremos o tempo e o grupo com o menor tempo de resolução 

ganhará 10 pontos, o segundo a terminar ganhará oito pontos, o terceiro seis pontos, o 

quarto quatro pontos e o último dois pontos. 

4. Quatro quatros: Para cada exercício resolvido corretamente, o grupo ganhará cinco 

pontos; 
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5. Bola no cesto: Para cada equação resolvida corretamente, o grupo ganhará cinco 

pontos; 

6. Sudoku: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo e também 

teremos dois tabuleiros com pontuações diferenciadas, o mais fácil (1º) terá a 

pontuação seguinte: o grupo com menor tempo ganha 10 pontos, segundo menor 8 

pontos, terceiro 6 pontos, quarto 4 pontos e o quinto 2 pontos; Para o mais difícil (2º), 

o grupo com menor tempo ganha 20 pontos, segundo 15 pontos; terceiro 10 pontos, 

quarto 5 pontos e o quinto 3 pontos;  

 

Roteiro de Atividades 

Rodadas/ 

atividades 21 Jarros 
Código do 

prisioneiro 

Torre de 

Hanói 

Quatro 

quatros 

Bola no 

cesto 
Sudoku 

1º rodada Laranja  Rosa Roxo Branco Amarelo 

2º rodada Amarelo Laranja  Rosa Roxo Branco 

3º rodada Branco Amarelo Laranja  Rosa Roxo 

4º rodada Roxo Branco Amarelo Laranja  Rosa 

5º rodada Rosa Roxo Branco Amarelo Laranja  

6º rodada  Rosa Roxo Branco Amarelo Laranja 

Tabela 6: Roteiro de atividades para duas aulas 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Atividade desenvolvida em uma aula 

Primeiramente os estudantes serão divididos em quatro grupos (vermelho, amarelo, azul e 

verde), que serão orientados/acompanhados por cada um dos organizadores. As atividades 

seguirão da seguinte forma: 

 O circuito será organizado numerando as atividades de um a quatro; 

 Quando o grupo chegar a determinada atividade, o orientador que estiver 

acompanhando deverá explicá-la, e então acompanhar o tempo que os alunos terão 

para resolver a atividade; 

 As atividades serão montadas na ondem apresentada, e os alunos revezarão as 

atividades até que tenham resolvidas todas; 

 Cada grupo terá no máximo sete minutos para realizar cada atividade. 

 Os alunos terão uma pontuação por atividade resolvida corretamente conforme a 

seguir: 
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1. 21 jarros: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo, o grupo que 

resolvê-la em menos tempo ganhará 15 pontos, o segundo a terminar ganhará 12 

pontos, o terceiro 9 pontos e o último 6 pontos. 

2. Código do prisioneiro: A cada palavra correta que o grupo encontrar, ganharão 5 

pontos; 

3. Quatro quatros: Para cada exercício resolvido corretamente, o grupo ganhará 5 

pontos; 

4. Sudoku: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo, teremos apenas 

um tabuleiro, o mais fácil (1º), o grupo que resolvê-lo em menor tempo ganhará 15 

pontos, o segundo a terminar ganhará 12 pontos, o terceiro nove pontos e o último seis 

pontos. 

 

 

 

 

 

   

 

 

Tabela 7: Roteiro de atividades para uma aula 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

7. 4.5. Etapa 5 (Funcionamento do circuito ensino fundamental) 

 

Atividade desenvolvida em duas aulas geminadas 

Primeiramente os estudantes serão divididos em cinco grupos (laranja, amarelo, rosa, roxo 

e branco), que serão orientados/acompanhados por cada um dos organizadores. As atividades 

seguirão da seguinte forma: 

 O circuito será organizado numerando as atividades de um a seis; 

 Quando o grupo chegar a determinada atividade, o orientador que estiver 

acompanhando deverá explicá-la, e então acompanhar o tempo que os alunos terão 

para resolver a atividade; 

 As atividades serão montadas na ordem apresentada, e os alunos revezarão as 

atividades até que tenham resolvidas todas; 

 Cada grupo terá no máximo 12 minutos para realizar cada atividade. 

Roteiro de Atividades 

Rodadas/ 

atividades 21 Jarros 
Código do 

prisioneiro 

Quatro 

quatros Sudoku 

1º rodada Laranja Branco Rosa Amarelo 

2º rodada Amarelo Laranja Branco Rosa 

3º rodada Rosa Amarelo Laranja Branco 

4º rodada Branco Rosa Amarelo Laranja 
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 Os alunos terão uma pontuação por atividade resolvida corretamente conforme a 

seguir: 

1. 21 jarros: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo, o grupo que 

resolvê-la em menos tempo ganhará 10 pontos, o segundo a terminar ganhará 8 

pontos, o terceiro 6 pontos, o quarto 4 pontos e o último 2 pontos. 

2. Torre de Hanói: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo de 

realização, então marcaremos o tempo e o grupo com o menor tempo de resolução 

ganhará 10 pontos, o segundo a terminar ganhará 8 pontos, o terceiro 6 pontos, o 

quarto 4 pontos e o último 2 pontos. 

3. Quatro quatros: Para cada exercício resolvido corretamente, o grupo ganhará 5 

pontos; 

4. Bola no cesto: Para cada expressão numérica resolvida corretamente, o grupo ganhará 

5 pontos; 

5. Jogo da Velha da Multiplicação: A pontuação desta atividade será avaliada conforme 

o tempo de realização, então marcaremos o tempo e o grupo com o menor tempo de 

resolução ganhará 10 pontos, o segundo a terminar ganhará 8 pontos, o terceiro 6 

pontos, o quarto 6 pontos e o último 2 pontos. 

6. Jogo das Operações: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o 

desempenho de cada grupo. O grupo que chegar mais longe ganhará 10 pontos, o 

segundo ganhará 8 pontos, o terceiro 6 pontos, o quarto 4 pontos e o último 2 pontos. 

Roteiro de Atividades 

Rodadas/ 

atividades 21 Jarros 
Torre de 

Hanói 

Quatro 

quatros 

Bola no 

cesto 

Jogo da 

Velha 

Jogo das 

Operações 

1º rodada Laranja  Rosa Roxo Branco Amarelo 

2º rodada Amarelo Laranja  Rosa Roxo Branco 

3º rodada Branco Amarelo Laranja  Rosa Roxo 

4º rodada Roxo Branco Amarelo Laranja  Rosa 

5º rodada Rosa Roxo Branco Amarelo Laranja  

6º rodada  Rosa Roxo Branco Amarelo Laranja 

Tabela 8: Roteiro de atividades para duas aulas 

Fonte: Acervo dos autores. 
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Atividade desenvolvida em uma aula 

Primeiramente os estudantes serão divididos em quatro grupos (vermelho, amarelo, azul e 

verde), que serão orientados/acompanhados por cada um dos organizadores. As atividades 

seguirão da seguinte forma: 

 O circuito será organizado numerando as atividades de um a quatro; 

 Quando o grupo chegar a determinada atividade, o orientador que estiver 

acompanhando deverá explicá-la, e então acompanhar o tempo que os alunos terão 

para resolver a atividade; 

 As atividades serão montadas na ondem apresentada, e os alunos revezarão as 

atividades até que tenham resolvidas todas; 

 Cada grupo terá no máximo sete minutos para realizar cada atividade. 

 Os alunos terão uma pontuação por atividade resolvida corretamente conforme a 

seguir: 

1. 21 jarros: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o tempo, o grupo que 

resolvê-la em menos tempo ganhará 10 pontos, o segundo a terminar ganhará 8 

pontos, o terceiro 6 pontos e o último 4 pontos. 

2. Bola no cesto: Para cada expressão numérica resolvida corretamente, o grupo ganhará 

5 pontos; 

3. Jogo da Velha da Multiplicação: A pontuação desta atividade será avaliada conforme 

o tempo de realização, então marcaremos o tempo e o grupo com o menor tempo de 

resolução ganhará 10 pontos, o segundo a terminar ganhará 8 pontos, o terceiro 6 

pontos e o último 4 pontos. 

4. Jogo das Operações: A pontuação desta atividade será avaliada conforme o 

desempenho de cada grupo. O grupo que chegar mais longe ganhará 10 pontos, o 

segundo ganhará 8 pontos, o terceiro 6 pontos e o último 4 pontos. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Tabela 9: Roteiro de atividades para uma aula 

Fonte: Acervo dos autores. 

Roteiro de Atividades 

Rodadas/ 

atividades 21 Jarros 
Bola no 

cesto 

Jogo da 

Velha 

Jogo das 

Operações 

1º rodada Laranja Branco Rosa Amarelo 

2º rodada Amarelo Laranja Branco Rosa 

3º rodada Rosa Amarelo Laranja Branco 

4º rodada Branco Rosa Amarelo Laranja 
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7. 5. Conteúdos 

 

Raciocínio lógico, operações básicas e expressões numéricas. 

 

7. 6. Cronograma de execução 

 

Dia 06/05 Dia 10/06 

3ºB 6ºC 

3ºB 6ºB 

3ºA 6ºB 

2ºB 6ºA 

 6ºA 
Tabela 10: Cronograma de execução 

Fonte: Acervo dos autores. 

7. 7. Material Utilizado 

 

 Torre de Hanói, Sudoku, Código do Prisioneiro, 21 vasos, Bola ao Cesto, Jogo da 

Velha, Jogo das Operações, folha de sulfite e lápis. 
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7. 9. Relatórios 

 

7. 9.1. Relatório Ensino Médio 

 

No dia 06 de maio de 2019, realizamos no Colégio Estadual Marechal Humberto de 

Alencar Castelo Branco, a primeira parte do projeto do dia nacional da matemática, realizando 

quatro das oito horas aulas necessárias. Para a realização, desenvolvemos um projeto baseado 

em um conjunto de atividades envolvendo conteúdos matemáticos e que referenciassem 

Malba Tahan.  

Seguindo o cronograma que foi planejado, desenvolvemos o projeto com a primeira 

turma da manhã, o terceiro ano B, utilizando duas horas aulas e realizamos as seis atividades 

propostas. As atividades em questão formavam um circuito onde os grupos iam se 

intercalando para a realização. Nesta primeira etapa, estavam presentes 18 alunos na turma, 

estes, foram divididos em 5 grupos sendo três grupos com três alunos e dois com quatro 

alunos. 

Inicialmente, nós estagiários nos dividimos, alguns foram até a sala de aula, e outros 

organizaram o circuito de jogos e atividades. Na sala de aula, fornecemos uma breve 

explicação sobre o projeto, falando um pouquinho sobre a data comemorativa e seu 

significado, para posteriormente explicarmos as atividades propostas. 

Assim que as atividades ficaram prontas, os alunos foram encaminhados para o pátio 

do colégio, onde o circuito estava montado e seria desenvolvido, lá realizamos a divisão dos 

coordenadores de cada grupo, dando início a atividade. 

Como descrito no projeto, os alunos tinham um cronograma das atividades onde os 

coordenadores de cada grupo orientariam para qual atividade ir e como realizá-la. A princípio 

havíamos planejados um tempo de 12 minutos por atividade. Considerando que algumas 

atividades seriam resolvidas mais rapidamente, tínhamos uma atividade a mais que a 

quantidade de grupos, sendo que desta forma eram raras as vezes em que os alunos 

precisavam esperar outro grupo terminar, tornando o circuito mais dinâmico. 

Nesta turma os alunos estavam animados e conduziram as tarefas com entusiasmo. 

Logo ao início da atividade, nós estagiários achávamos que teríamos que deixar mais tempo 

em cada atividade e trabalhar melhor em cada uma delas, isso implicaria em um melhor 

entendimento por parte dos alunos, porém, seria necessário um tempo maior para a execução 

do circuito. Embora tivéssemos este pensamento, o tempo das atividades ocorreu como o 

planejado e finalizamos o circuito em sala, dentro do tempo planejado. 
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Para a finalização do projeto, em sala, pedimos aos alunos o que eles acharam das 

atividades, se gostaram, se tiveram dificuldades em alguma. Os alunos falaram que gostaram 

das atividades e que tiverem dificuldades em algumas delas.  Por fim, entregamos um 

pequeno prêmio, como forma de agradecimento pela participação de todos, um simples 

pirulito, que fez a alegria dos alunos.  

Considerando todas as atividades desenvolvidas e o percurso dos grupos nesta turma, 

podemos assegurar que eles tiveram um ótimo desempenho e que se empolgaram para a 

realização das atividades, participando com êxito de todo o projeto proposto. 

A segunda aplicação do projeto foi na turma do terceiro ano A, onde estavam 

presentes 21 alunos, os alunos foram divididos em quatro grupos como proposto no projeto, 

sendo três grupos com cinco alunos e um grupo com seis alunos. 

Para iniciar a atividade, dois estagiários foram para a sala, conversar com os alunos 

sobre o projeto, explicando o porquê de ser definido o dia 06 de maio como o Dia Nacional da 

Matemática e ainda realizar a divisão dos grupos, com as fitas TNT. Enquanto isso, os outros 

estagiários ficaram organizando novamente as atividades, para que os grupos iniciassem o 

circuito em seguida. 

Após organizar as atividades, os alunos se encaminharam para o pátio da escola para 

iniciar o circuito. Antes de iniciar, definimos um coordenador para cada grupo que iria 

orientar os alunos, na realização das atividades. 

Para turmas com apenas uma aula, programamos somente quatro atividades, onde os 

grupos iriam intercalando e teriam em média sete minutos para resolver cada atividade. Logo 

ao início percebemos que teríamos problemas com o tempo, pois como se tratava da terceira 

aula, teríamos o intervalo em seguida, e por esse motivo, deveríamos recolher todas as 

atividades antes do sinal, o que reduziu o tempo que tínhamos. 

Para contornarmos os problemas com o tempo, iniciamos o circuito normalmente, mas 

buscando ser mais diretos nas explicações e consequentemente mais rápidos, possibilitando 

assim, que os alunos realizassem todas as atividades, com êxito e eficiência. 

Para finalizar, retornamos à sala e questionamos os alunos se eles haviam gostado das 

atividades realizadas e se haviam compreendido a importância deste dia. Os estudantes por 

sua vez, ressaltaram ter gostado de participar do projeto, porém, chamaram a atenção para o 

curto tempo de execução, eles pediram até mesmo para que nós retornássemos em outro 

momento, disseram ainda, que as atividades eram um pouco difíceis, e que não conseguiram 

fazer tudo. No final da aula entregamos a cada aluno um prêmio, como forma de 

agradecimento, por terem participado do projeto. 
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De modo geral, mesmo com o tempo mais curto, os alunos tiveram um bom 

desempenho nas atividades, conseguindo terminar todas as que foram propostas, realizando-as 

com eficiência. 

Após o intervalo, aplicamos pela terceira vez o projeto, desta vez, na turma do 

segundo ano B, no qual, estavam presentes 27 alunos e como havia somente uma aula, os 

alunos foram divididos em quatro grupos, sendo três grupos de sete e um grupo de seis 

alunos. 

Primeiramente, alguns estagiários foram para sala, conversar com os alunos sobre o 

projeto, explicar o porquê desta comemoração e realizar a divisão dos alunos, com fitas de 

TNT, enquanto isso o restante dos estagiários e a professora orientadora, ficaram organizando 

os jogos e atividades. 

Quando as atividades estavam organizadas, os alunos se encaminharam para o saguão 

para iniciar o circuito. Neste momento, cada estagiário ficou encarregado de orientar um 

grupo, para acompanhar os mesmos durante o circuito, explicando e ajudando os alunos 

durante o projeto. 

Como havia somente uma aula, planejamos um tempo de sete minutos para cada 

atividade, realizamos o circuito normalmente, tentando aproveitar ao máximo o tempo, 

embora, quando os grupos estavam na última atividade, tivemos que interrompê-los, pois 

faltava poucos minutos para tocar o sinal, então os orientamos a retornar para a sala de aula.  

Finalizamos as atividades em sala, com o pouco tempo que tínhamos, distribuindo um 

pirulito aos alunos, como forma de agradecimento por todos terem participados. Mesmo com 

o problema que tivemos com o tempo, os alunos tiveram um bom desempenho na realização 

das atividades, mostrando bastante interesse e vontade para resolver cada problema. 

De modo geral, mesmo com o problema com o tempo, tivemos um bom proveito na 

realização do projeto, no qual a maioria dos alunos participaram das atividades. Os alunos 

atenderam nossas expectativas, se mostrando bastante interessados em todo o circuito. Vários 

deles pediram para que nós retornássemos em outra data, falaram também, que as atividades 

são interessantes e que se sentem desafiados por projetos desta vertente. 

 

7. 9.2. Relatório Ensino Fundamental 

 

No dia 10 de junho de 2019, segunda-feira, realizamos a segunda parte do projeto Dia 

Nacional da Matemática no Colégio Estadual Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco, 

em Cascavel.  
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O projeto consistia na elaboração e realização de atividades em comemoração ao Dia 

Nacional da Matemática, sendo uma oportunidade de estimular o interesse dos estudantes por 

meio de jogos e outras atividades, promovendo integração e cooperação, além de divulgar a 

história da matemática, pois muitos estudantes nunca ouviram falar de Malba Tahan, da 

importância e influência dele na matemática nacional. 

Desenvolvemos atividades diferenciadas envolvendo a matemática, para as turmas dos 

6ºs anos do período vespertino. Ocorreu da seguinte forma: no primeiro horário com o 6º C; 

segundo e terceiro horário com o 6º B; no quarto e quinto horário com o 6º A, no pátio do 

colégio. Nosso projeto propôs a realização de uma gincana envolvendo diferentes atividades 

com pontuações específicas para cada equipe, em que no final todos seriam premiados pela 

participação na atividade. 

Dois estagiários dirigiam-se até a sala, juntamente com o professor regente, para 

assim, realizar a apresentação do projeto e da história de Malba Tahan (Júlio Cezar de Mello e 

Souza), a qual poucos alunos ouviram falar. Enquanto isso, os outros dois estagiários ficaram 

no pátio do Colégio organizando o circuito de atividades.  

Após a introdução, as turmas foram divididas em quatro ou cinco grupos, identificados 

com uma faixa de Tecido Não Tecido, TNT, cada grupo representava uma cor. Informamos 

que se eles se comportassem, no decorrer das atividades, no final entregaríamos um prêmio. 

Assim, os alunos deslocavam-se até o pátio do Colégio. Cada grupo possuía um cronograma 

de atividades, como descrito no projeto, então, foi designado para cada estagiário um grupo, 

esse deveria o responsável pelo grupo, organizando e explicando as atividades. 

Na primeira aula, dividimos a sala em quatro grupos, como o projeto foi realizado em 

uma aula, selecionamos apenas quatro atividades para o circuito: Os 21 vasos, Bola no Cesto, 

Jogo da Velha da Multiplicação e Jogo das Operações. Já nas outras turmas, que tinham 

aulas geminadas, separamos as salas em cinco grupos e selecionamos seis atividades para o 

circuito: Os 21 vasos, Bola no Cesto, Jogo da Velha da Multiplicação, Jogo das Operações, 

Torre de Hanói e Os quatro quatros. 

Assim, quando os grupos e responsáveis já estavam decididos, iniciamos as atividades. 

Novamente, realizamos de forma diferente entre a turma que só tinha uma aula e as turmas 

que tinham aulas geminadas. Na primeira, destinamos sete minutos para cada atividade, nas 

outras duas, cada atividade poderia demorar no máximo 10 minutos. Cada atividade ficou 

disposta em uma mesa, assim, o responsável pelo grupo, explicava como seria o decorrer da 

mesma, e analisava as respostas, anotando a pontuação. 
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A primeira atividade constava de uma adaptação do problema “Os 21 vasos”, 

originalmente encontrado no livro “O Homem que Calculava”, de Malba Tahan. A atividade 

consistia em 21 cartas que representavam os vasos de vinho, sete cartas todas pintadas, sete 

cartas pintadas pela metade e sete cartas brancas, a parte pintada representava o vinho. O 

objetivo era dividir em três pessoas a mesma quantidade de cartas e de vinho. O grupo que a 

solucionava primeiro garantia 10 pontos para sua equipe, o segundo oito, terceiro seis e assim 

por diante. Nesta atividade, observamos que alguns grupos eram ágeis e logo conseguiam 

resolver, já outros precisavam de um encaminhamento e alguns era necessário solucionar o 

problema com eles, para que conseguissem entender.  

 
Figura 23: 21 vasos. 

Fonte: Acervo dos autores 

Na atividade do “Bola no Cesto” os alunos deveriam arremessar 20 bolas, a cada 

acerto a equipe ganhava uma expressão numérica para resolver. A cada expressão respondida 

corretamente a equipe ganhava cinco pontos. Percebemos que esta foi a atividade que os 

alunos mais gostaram, pois era a única em que eles se movimentavam, não ficavam estáticos. 

Ainda, foi possível perceber a alegria deles a cada cesta marcada, porém o objetivo principal 

não era acertar a cesta, mas sim resolver as expressões corretamente. À vista disso, muitas 

equipes tiveram dificuldades para resolver, uma vez que esqueciam a ordem de resolução das 

operações: resolviam a soma antes da multiplicação, por exemplo. De forma geral, essa 

atividade foi produtiva, conseguimos relembrar aos alunos como resolver expressões, e eles 

ainda puderam exercitar o pensamento, pois os mesmos não podiam usar calculadora para 

realizar as contas, deveriam resolver mentalmente. 
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Figura 24: Bola no Cesto. 

Fonte: Acervo dos autores 

Outra atividade desenvolvida foi o “Jogo da Velha da multiplicação”, uma adaptação 

do jogo da velha, original. Nesta, os alunos deveriam jogar um dado e multiplicar o valor 

obtido no dado por dois, três, quatro, cinco ou seis, o resultado, então, deveria ser marcado no 

tabuleiro. A equipe deveria fechar uma linha, coluna ou diagonal, marcamos o tempo que 

cada equipe demorou para conseguir. O grupo que terminou primeiro ganhou 10 pontos, o 

segundo oito, terceiro seis e assim por diante. Realizamos essa atividade objetivando que os 

alunos relembrassem a tabuada, pois a professora regente pediu que retomássemos isso, a 

mesma disse que eles aprenderam a pouco tempo e estão com dificuldades. Acreditamos que a 

atividade tenha sido proveitosa, tendo em vista que os alunos se mostraram interessados, 

colaborando na realização das multiplicações e no final já tinham grande facilidade em 

resolver. 

 

Figura 25: Jogo da Velha da Multiplicação. 

Fonte: Acervo dos autores 
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A quarta atividade desenvolvida foi o “Jogo das Operações”, a mesma foi 

desenvolvida da seguinte forma: os alunos jogavam três dados, e deveriam realizar operações 

com os números obtidos, de modo a conseguir primeiro o número 0, depois lançavam os 

dados novamente e realizavam operações para conseguir o número 1 e assim sucessivamente, 

até o tempo terminar. O grupo que chegou no maior número ganhou 10 pontos, o segundo 

oito, terceiro seis e assim por diante. Esperávamos com essa atividade, que os alunos 

tentassem resolver operações mentalmente, e treinassem o raciocínio lógico, pensando 

estratégias para resolver o problema proposto. Entretanto, percebermos que muitos deles têm 

dificuldade em realizar essas operações mentalmente, em alguns grupos, apenas um aluno 

solucionava o problema, enquanto os outros apenas observavam. 

 

Figura 26: Jogo das Operações. 

Fonte: Acervo dos autores 

Outra atividade desenvolvida foi à “Torre de Hanói”. A torre possuía cinco discos e a 

transferência de todos os discos para outra haste deveria ser realizada corretamente, de forma 

que fossem respeitadas a seguintes regras: poder-se-ia mover somente um disco por vez e 

nunca poderia colocar um disco maior sobre um menor. Monitoramos o tempo de cada 

equipe, o primeiro grupo a transferir todos os discos de uma haste para a outra ganhou 10 

pontos, o segundo oito, terceiro seis e assim por diante. Grande parte dos alunos já conhecia a 

Torre de Hanói, e alguns nunca a haviam visto, porém não apresentaram muita dificuldade 

para entender como era o procedimento do jogo. Assim, esse foi o jogo que os grupos 
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demoraram menos tempo para terminar, de forma geral todos conseguiram compreender a 

solução e o raciocínio lógico envolvido. 

A última atividade realizada foi “Os quatro quatros”, nesta os alunos deveriam 

escrever, por meio expressões numéricas, os números de 0 a 10, utilizando quatro quatros e as 

operações básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão). Muitos alunos tiveram 

dificuldades para compreender como deveriam desenvolver a atividade, assim foi perdido 

muito tempo na explicação de como deveria ser feita a atividade. Depois que já haviam 

compreendido, muitos grupos ainda tiveram dificuldades em realizar, pois não conseguiam 

pensar em maneiras de escrever os números utilizando apenas quatro quatros. Alguns 

números, como zero e um foram facilmente encontrados, mas à medida que o número ia 

aumentando a dificuldade deles o encontrarem também aumentou. Acreditamos, que a 

atividade tenha sido proveitosa para todos os grupos, pois de maneira geral, todos dedicaram-

se para encontrar as expressões. 

 

Figura 27: Alunos realizando as atividades. 

Fonte: Acervo dos autores 

Ao final do circuito, de cada turma, retornávamos à sala com os alunos, e assim 

agradecíamos pela colaboração de todos, informávamos qual grupo havia ganhado e em 

seguida, entregávamos a todos um prêmio (pirulito) como forma de agradecimento e incentivo 

para que estudem matemática. 
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Acreditamos que nossa maior dificuldade foi o comportamento dos alunos, de forma 

geral, eles são muito ativos e se dispersam com facilidade. Nenhum de nós tinha experiência 

com crianças nessa faixa etária. Ainda, nesse dia algumas turmas estavam sem aula, e foram 

até onde estávamos realizando as atividades, isso prejudicou o desenvolvimento das 

atividades, pois os alunos que estavam realizando as atividades, se dispersavam para 

conversar com alunos de outras turmas e nós precisávamos chamar a atenção várias vezes. 

Apesar das dificuldades no decorrer do projeto e da exaustão, julgamos que realização 

do projeto do dia da matemática foi muito proveitosa e satisfatória, proporcionando a nós um 

grande amadurecimento, tanto pessoal quanto profissional. Podermos apresentar a matemática 

de uma forma dinâmica e interativa, desenvolvendo a participação e o gostar pelas atividades, 

foi maravilhoso, pois percebemos que os alunos se envolviam, prestavam atenção, se 

divertiam, cooperavam, interagiam tanto entre eles como conosco. 
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8. ANEXOS 

8.1 Anexo I 
 

4 𝑠𝑒𝑛 (90°)
− 𝑐𝑜𝑠 (0°) 

3 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐 (
𝜋

2
) 

𝑠𝑒𝑐(60°)
+ 𝑡𝑔(45°) 

3 −3 𝑠𝑒𝑛(270°) 3 

3 𝑐𝑜𝑠 (0°) 2𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐 (
𝜋

2
) 𝑠𝑒𝑛(0°) 𝑡𝑔(𝑥) 

𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(30°)
+ 2𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(90°) 

𝑐𝑜𝑡𝑔(90°) 𝑠𝑒𝑛 (
𝜋

2
) 1 2 𝑐𝑜𝑠 (

𝜋

2
) 𝑡𝑔 (45°) 𝑐𝑜𝑡𝑔 (45°) 

0 𝑐𝑜𝑠(0°)
+ 𝑠𝑒𝑛(90°) 

𝑠𝑒𝑛(𝑥)

𝑐𝑜𝑠 (𝑥)
 

2𝑐𝑜𝑡𝑔 (
𝜋

4
)

− 2𝑐𝑜𝑠 (𝜋) 
∄ 1 

𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(𝜋) 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(0°) −2𝑠𝑒𝑐 (𝜋) 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(30°) 2 𝑠𝑒𝑐 (
𝜋

3
) 

∄ 𝑡𝑔(2𝜋) 2 4 ∄ 0 

𝑠𝑒𝑐(60°)
+ 2𝑠𝑒𝑐 (2𝜋) 4𝑡𝑔(45°) −4𝑠𝑒𝑛(270°) 

1

𝑐𝑜𝑠 (𝑥)
𝑠𝑒𝑛(𝑥)

 𝑥  𝑠𝑒𝑛(𝑥)

𝑥  𝑐𝑜𝑠 (𝑥)
 

𝑠𝑒𝑐(𝑥)

𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(𝑥)
 

𝑠𝑒𝑐 (90°) 4 𝑠𝑒𝑐(0°)
− 𝑐𝑜𝑠𝑠𝑠𝑒𝑐(0°) 4 𝑡𝑔(𝑥) 𝑐𝑜𝑡𝑔(2𝜋) 
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𝑡𝑔(𝑥)
+ 𝑠𝑒𝑛(2𝜋) 

2 𝑠𝑒𝑐 (2𝜋) 
3 𝑐𝑜𝑠(2𝜋)
− 𝑠𝑒𝑛 (𝜋) 

  

0 
1

𝑐𝑜𝑡𝑔 (𝑥)
 𝑐𝑜𝑠 (270°) 𝑡𝑔(90°)   

 

8.2 Anexo II 

 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE 

Campus Cascavel 

      Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas – CCET 

 

Avaliação de Matemática 

  Nome:___________________________________________________ Nº:________ 

 

Todas as questões devem apresentar os métodos de resoluções, somente as respostas não 

serão consideradas. 

 

1. (25 pontos) Sabendo que cos(𝑥) =  4/5 e 𝑥 ∈ 1º 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒, calcule: 

a) Sen (x) 

b) Tg (x) 

c) Cotg (x) 

d) Sec (x) 

e) Cossec (x) 

 

2. (30 pontos) Simplifique e se possível encontre o valor das expressões. 

𝑦 =
𝑡𝑔(𝑥)𝑐𝑜𝑠𝑠𝑒𝑐(𝑥)

sec (𝑥)
 

𝑦 =
𝑠𝑒𝑛(𝑥)2 + cos (𝑥)2

𝑠𝑒𝑛(𝑥)2
 

𝑦 =
[𝑠𝑒𝑛(30°) + cos (60°)]𝑠𝑒𝑛(270°)

𝑡𝑔(30°)
 

3. (30 pontos) Reduza ao 1º quadrante e calcule o valor das funções. 

a) 𝑠𝑒𝑛(240°) 

b) 𝑐𝑜𝑠(315°) 

c) 𝑠𝑒𝑐(210°) 

d) 𝑠𝑒𝑛(480°) 

e) 𝑡𝑔  

 

4. (15 pontos) Calcule, usando as fórmulas da soma e diferença. 

a) 𝑠𝑒𝑛(75°) 

b) 𝑐𝑜𝑠(15°) 


